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Alinhamento de Tarcísio de Freitas com Haddad 

no caso da Refi t afeta relação com Centrão
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Bolsonaro
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Houve um tempo em que o presidente Lula 
e os presidentes do Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP), e da Câmara dos Deputa-
dos, Hugo Motta (Republicanos-PB), troca-
vam sorrisos e parcerias.
A crise entre os poderes agravou-se, envol-

vendo também o Judiciário, com o Supremo 
Tribunal Federal (STF). 
Uma situação complicada com a proximida-
de do fi m do recesso, às vésperas do início de 
um ano eleitoral. O Correio da Manhã mostra 
as razões da crise e seus possíveis efeitos.

Novas pesquisas eleitorais divulgadas 
em 12 estados dão pistas de como 
repercutiu na disputa para governador 
e senador a condenação fi nal
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Lula manda mensagem ao Congresso sobre Messias
Fernando Frazão/Agência Brasil
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Boletim da População Negra, produzido pela Supe-
rintendência do Desenvolvimento do Nordeste (Sude-
ne) aponta, infelizmente, para a persistência da desi-
gualdade pela situação racial. Os negros são maioria na 
força de trabalho da região, mas não com os melhores 
salários e melhores condições.

Em termos proporcionais, o estado do Amapá, na 
região Norte, foi o que mais gerou novos empregos 
com carteira assinada no ano de 2025. Foram mais de 
103 mil novos contratos de trabalho, um aumento de 
8,48% com relação ao mesmo período no ano passado. 
A média nacional foi de 3,82%.

População negra é 
maioria no trabalho 
nordestino

Amapá lidera 
crescimento de 
emprego no país

Perda de 
patentes 
deve chegar 
ao STF

Novas 
conexões 
aéreas em 
Minas Gerais

Servidoras do DF ganham 
tempo para amamentar
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BASTIDORES (MOLICA) PÁGINA 5

PÁGINA 14

Projeto de lei foi fruto de acordo do GDF com Jorge Viana

O clima azedou de vez...
Ricardo Stuckert/PR
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13º salário: 
o que é 
melhor fazer 
com ele?

Minas Gerais terá expansão da 
malha aérea com novas operações 
da Latam Airlines a partir de 2026, 
ligando Uberlândia a Brasília e 
Belo Horizonte a Fortaleza. As ro-
tas começam em junho e julho.  

Em prova marcada pelo erro de 
estratégia da McLaren, Max Versta-
ppen, da Red Bull, venceu o GP do 
Qatar, com Oscar Piastri chegando 
em segundo. Líder do campeonato, 
Lando Norris, chegou em quarto.
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Decisão da 
Fórmula 1 
fi cou para 
Abu Dhabi

SÉRGIO CABRAL

Brasil tem o 
maior juro real 
do mundo
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FERNANDO MOLICA

Centrão sobre 
rodas em bikes 
elétricas
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Após acordo com o deputado 
distrital Jorge Viana (PSD), o Go-
verno do ?Distrito Federal (GDF) 
enviou à Câmara Legislativa projeto 
que reduz a carga horária de mães no 

período de amamentação. Pelo pro-
jeto, durante todo o tempo em que 
estiverem lactantes, elas terão ho-
rário reduzido para alimentar com 
mais tranquilidade os seus bebês.

Plataformas digitais recebem no dia 5 o Projeto ODE,
que reúne poetas brasileiros contemporâneos declamando 

suas obras em audiovisuais de apurada produção
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A distopia de 
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Raoul Peck

PÁGINA 3

Masculinidade 

em debate 

em ‘Por Que 

Não Nós?’
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Elisa Lucinda é 
uma das autoras 

selecionadas 
pelo projeto
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: VARGAS CRIA O MINISTÉRIO DO TRABALHO

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 1º de dezembro 
de 1930 foram: Vargas institui um 
selo especial destinado ao resgate da 

dívida externa. Vargas cria um novo 
ministério, voltado para as questões 
trabalhistas, que fi cará sob o coman-
do de Lindolfo Collor. Criadas as se-

cretarias do Ministério da Educação 
e Saúde Pública, cuja equipe será de 
parte do Ministério da Justiça e ou-
tra de repartições públicas.  

HÁ 75 ANOS: GUERRA DA COREIA TOMA PROPORÇÕES MUNDIAIS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 1º de dezembro 
de 1950 foram: Várias unidades da 
ONU começam a evacuar Pyong-

yang e notam-se sintomas de prepa-
ro de um novo “Dunkirk” no Mar 
do Japão onde o 10º Exército se acha 
a pique de ser cortado. Dez mil po-

liciais de prontidão na Alemanha 
Ocidental para as eleições. Câmara 
vai decidir se o Congresso entra ou 
não em recesso.

1º de dezembro é o Dia Mundial de Luta Contra a Aids 
(Vírus da Imunodefi ciência Humana)

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-DIA MUNDIAL DA LUTA 
CONTRA A AIDS. 1º DE 
DEZEMBRO é o Dia Mundial 
de Luta Contra a Aids (Vírus 
da Imunodefi ciência Humana), 
data estabelecida para conscien-
tizar a população sobre a doença, 
combater o preconceito e pro-
mover a prevenção. No Brasil, há 
iniciativas como a entrega auto-
mática de autotestes de HIV. (...) 
A Igreja Católica celebra Santo 
Elígio, padroeiro dos ourives, fer-
reiros e outros profi ssionais liga-
dos ao metal.  (...) (GOOGLE-
-INTERNET)

2-OS VOTOS QUE JORGE 
MESSIAS NÃO TERÁ DER 
JEITO NENHUM no Sena-
do. Ecos da Lava-Jato pratica-
mente aniquilam chance de 
pacifi cação com ex-juiz e sena-
dor Sergio Moro. Por Laryssa 
Borges. (VEJA)

3- DESEMPREGO CAI A 
5,4% em outubro e renova me-
nor patamar da série histórica. 
Dados são da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios, 
PNAD Contínua,  de outubro. 
Por Camila Pati. No trimestre 

encerrado em outubro, a taxa 
de desocupação no Brasil foi de 
5,4%, a menor desde 2012 e um 
resultado abaixo das expectati-
vas, que apontavam para 5,5% 
A população desocupada caiu 
para seu menor número desde 
o início da pesquisa, em 2012. 
(VEJA) 

4-NETFLIX - RELAÇÃO 
BRASIL-EUA PODE AZE-
DAR. ‘Taxa Netfl ix’ pode aze-
dar mais a relação Brasil x EUA 
–   Estados Unidos da América. 
Lei do streaming, aprovada na 

Câmara, cria taxas para as pla-
taformas e cotas de produção 
nacional e vai agora para o Se-
nado sob pressão de big techs 
(grandes empresas de tecnolo-
gia) e do governo Trump. Quer 
ler mais? Clique no LINK: - 
(...) (ND+)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Os pilotos de bicicletas elétri-
cas são uma espécie de tradução 
sobre rodas do Centrão: não têm 
o menor compromisso com as 
regras, circulam pela direita, pelo 
centro e pela esquerda com a mes-
ma naturalidade, não se impõem 
limites, desfrutam de impunida-
de, adoram andar pela contramão 
e não dão a menor bola para a opi-
nião dos outros.

Por alguma razão desconhe-
cida, os sujeitos que elaboram e 
regulamentam as leis de trânsito 
acharam por bem dar uma espécie 
de passe livre para quem compra 
uma dessas bikes, que podem ro-
dar sem placas. 

É como se a baixa potência de 
seus motores fosse uma espécie de 
atestado de incapacidade de pro-

dução de danos.
Na prática, as aquelas máqui-

nas não são máquinas, mas não 
objetos circulantes não-identifi -
cados e inclassifi cáveis: têm rodas, 
motor, podem chegar a 45 km/h 
— e isso não é pouco —, mas não 
são motocicletas.

Para as autoridades de trânsi-
to, rotular esses meios de transpor-
te seria assim o mesmo que tentar 
estabelecer parâmetros ideológi-
cos para o pessoal do Centrão, res-
tringir sua capacidade de ir, vir, de 
fazer o que bem entende.

Os privilégios concedidos a 
bicicletas elétricas são incompatí-
veis com o bom senso. Se o fato de 
os pouco potentes motores dessas 
tira tira delas a característica de 
veículo motorizado, meu carro 

1.0 também não deveria ser consi-
derado carro perto de uma dessas 
SUVs grandalhonas: eu deveria 
ter direito a rodar pelo acosta-
mento, ultrapassar sinais verme-
lhos, estacionar em qualquer local.

Silenciosas como parlamenta-
res que, no escurinho, articulam 
benesses para o Banco Master ou 
para a Refi t, não são detectáveis 
por um dos nossos sentidos, a 
audição. Pequenas, podem ser en-
fi adas — e o são — em qualquer 
espaço entre carros e pedestres. In-
fi ltram-se no trânsito como repre-
sentantes do Centrão na máquina 
pública.

Circulam sem restrições pelas 
calçadas, parques e pela contra-
mão das ruas do mesmo jeito que 
seus correspondentes no mundo 

político entram e saem de palácios 
de governo (de qualquer gover-
no), de estatais, de agências regu-
ladoras. 

Para os donos de bikes elé-
tricas, as ruas são uma espécie de 
Codevasf, aquela receptora uni-
versal de emendas parlamentares 
e distribuidora de tantos carinhos.

Azar o nosso, que vivemos 
sem direito à carta branca que dá 
plenos poderes às bikes elétricas e 
aos caras do Centrão. Que trate-
mos de redobrar nossos cuidados 
ao andar pelas ruas, nunca se sabe 
quando seremos vítimas de uma 
bicicleta perdida, de um CDB 
sem fundos do Master ou de um 
aumento de impostos para com-
pensar a grana que deixou de ser 
paga pela Refi t.

Os juros brasileiros são inde-
centes. A Selic, Sistema Especial 
de Liquidação e Custódia, é a 
taxa básica de juros da economia 
brasileira, defi nida pelo Banco 
Central para controlar a infl a-
ção. Ela foi mantida em 15% ao 
ano, por decisão do Comitê de 
Política Monetária Nacional, o 
COPOM, no último dia 5 de 
novembro. Com isso, o juro real 
brasileiro — após descontada a 
infl ação — está em cerca de 9,7 % 
a 9,8 % ao ano. Juros reais! Temos 
a segunda maior taxa básica de 
juros do mundo. Apenas a Tur-
quia tem uma taxa mais absurda. 

A perspectiva da dívida pú-
blica brasileira é chegar a 75% do 
PIB, o Produto Interno Bruto. 
Isso é palavrão para o mercado fi -
nanceiro, que exige, via de regra, 
a redução da Dívida/PIB como a 
solução para diminuir a infl ação. 
Em tese, há razão na demanda. 
Sempre é utilizado o argumento 
de que não se pode gastar mais 
do que se arrecada. Beleza, no 
mundo ideal. Mas esse mundo 
não existe. Na Europa, por exem-
plo, a dívida pública da Itália 
chega a 138% do PIB italiano, na 
França a 115% do PIB francês, 

na Bélgica a 106% do PIB belga, 
na Espanha a 103% do PIB es-
panhol e em Portugal a 96% do 
PIB português. No Japão, a rela-
ção entre dívida pública e Produ-
to Interno Bruno do ano passado 
foi de 216%. E a perspectiva para 
esse ano é chegar a quase 230%! 
Nos Estados Unidos ela chega a 
125% do PIB. Na China, o mer-
cado estima a dívida pública em 
torno de 100% do PIB.

Os economistas ortodoxos 
afi rmam que a razão é o grau de 
produtividade e consumo dessas 
sociedades que dão sustentação 
a essas relações defi citárias entre 
dívida pública e produto inter-
no bruto. Sim, sem dúvida. Mas 
como o Brasil sai da armadilha 
em que nos encontramos, se não 
for com a incorporação das mas-
sas trabalhadoras ao consumo? A 
taxa média de empréstimo pessoal 
em nosso país está em 8% ao mês. 
Isso equivale a uma taxa efetiva 
anual bastante elevada de 150% 
ao ano! As menores taxas médias 
para consignados de servidores 
públicos, segurados do INSS e 
CLT variam de 1,30% a 1,70% 
ao mês. Estamos tratando de em-
préstimo a pessoas cujo risco de 

inadimplência é baixíssimo. A 
taxa média de empréstimo a em-
presas no Brasil é de 25% ao ano. 
No fi nanciamento da casa própria 
varia de 10% a 13% ao ano mais 
TR, a Taxa Referencial, que está 
em 1,88% ao ano. 

O custo do dinheiro no Bra-
sil é muito caro para quem quer 
liquidar as suas dívidas, para o em-
presário que deseja investir e para 
o novo empreendedor. A maioria 
das pessoas e das empresas vive na 
rolagem de dívidas no seu CPF ou 
no seu CNPJ.

A expansão do gasto público 
no governo Lula foi dirigida exa-
tamente para a incorporação das 
massas trabalhadoras ao consumo 
e ao mercado de trabalho. Hoje 
temos a menor taxa de desempre-
go do país nos últimos 13 anos. A 
infl ação está dentro da meta esta-
belecida pelo Banco Central. A 
expectativa de vida dos brasileiros 
era, em 1990, de 69,9 anos. Hoje, 
é de 76,5 anos. O país precisa cres-
cer e incorporar a maioria da po-
pulação para o consumo e o bem 
estar. Somos 213 milhões de pes-
soas. 1% da população concentra 
mais de 60% da riqueza nacional. 
Isso é desumano, injusto e emper-

ra o desenvolvimento do Brasil. 
Não há como mudar essa realida-
de sem a ação do poder público. O 
governo Lula ampliou as políticas 
públicas de apoio às famílias mais 
carentes de recursos materiais. Por 
outro lado, está desbaratando gi-
gantescos esquemas de sonegação 
fi scal. Acaba de sancionar uma lei 
justa que zera o imposto de renda 
para quem ganha até 5 mil reais 
por mês, e suaviza o imposto para 
quem ganha até 7mil/mês. Na ou-
tra ponta acrescentou mais 10% 
de IR na alíquota dos mais ricos. 
Isso é justiça fi scal. Houve um re-
torno à política de reindustrializa-
ção do país com o vice-presidente 
e ministro Geraldo Alckmin e 
o BNDES liderado por Aluísio 
Mercadante.

Lula e Fernando Haddad 
estão no caminho certo. Basta o 
Comitê de Política Monetária 
Nacional fazer a sua parte: redu-
zir, com responsabilidade, a taxa 
básica de juros do país. A chance 
de mudar essa trajetória da taxa de 
juros já tem data marcada: 9 e10 
de dezembro.

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Fernando Molica

Sérgio Cabral*

Bikes elétricas: Centrão sobre rodas

Juros Indecentes

O domínio do futebol 
brasileiro no Cone Sul

Brasília e
 a música

EDITORIAL

O futebol sul-americano 
presenciou, na última década, 
uma consolidação do domínio 
brasileiro nas competições 
continentais, especialmente 
na Copa Libertadores. O que 
antes era uma disputa acir-
rada, marcada por uma rica 
alternância de poder, trans-
formou-se em uma fase de 
hegemonia que a mídia euro-
peia já apelida de “Tirania do 
Samba”. Os motivos para essa 
supremacia não se limitam ao 
talento em campo, mas resi-
dem em uma combinação de 
fatores econômicos, estrutu-
rais e geográficos que criaram 
um abismo intransponível em 
relação aos demais países da 
CONMEBOL.

O ponto fulcral dessa dis-
paridade é o poderio finan-
ceiro dos clubes brasileiros. 
O Brasil, sendo um país de 
dimensões continentais e com 
uma população de mais de 
210 milhões de habitantes, 
gera um mercado consumi-
dor gigantesco para o futebol. 
Isso se reflete diretamente 
nas receitas de direitos de 
transmissão, que são expo-
nencialmente maiores do que 
as arrecadadas por ligas vizi-
nhas. Clubes como Flamen-
go e Palmeiras, com receitas 
bilionárias, operam em uma 
outra estratosfera financeira. 
Esse fluxo de capital robusto 
permite que contratem não 
apenas jogadores de alto nível 
– muitas vezes repatriando ta-
lentos que não se firmaram na 
Europa ou atraindo destaques 
de outros clubes sul-america-
nos –, mas também comissões 
técnicas renomadas e de longa 
permanência, como o caso de 
Abel Ferreira, que consolidou 
um projeto vitorioso.

A introdução das Socie-

dades Anônimas do Futebol 
(SAFs), somada a uma gestão 
financeira mais profissional 
e responsável, observada em 
alguns dos maiores clubes 
(como o Flamengo que rees-
truturou suas finanças após 
2012 e o próprio Palmeiras 
com a excelência em gestão), 
potencializou essa vantagem. 
A capacidade de investimen-
to se traduz em elencos mais 
profundos e valiosos, capa-
zes de suportar o calendário 
exaustivo e competir simul-
taneamente em alto nível no 
Brasileirão, na Copa do Brasil 
e nos torneios da CONME-
BOL. O resultado é um ciclo 
virtuoso: o dinheiro atrai ta-
lentos e infraestrutura, que 
geram títulos, que por sua vez 
aumentam as cotas de premia-
ção e a visibilidade de marca, 
atraindo mais patrocínios e, 
finalmente, mais dinheiro.

Em contraste, clubes de 
países como Argentina, Uru-
guai, Colômbia e Chile lutam 
com receitas modestas e são, 
em essência, exportadores de 
talentos para o Brasil, México, 
EUA e Europa. O menor vo-
lume de recursos fi nanceiros 
e as estruturas de gestão ainda 
amadoras ou excessivamen-
te dependentes de resultados 
imediatos difi cultam a monta-
gem de elencos competitivos a 
longo prazo. O resultado é um 
cenário onde a rivalidade his-
tórica persiste na paixão das 
arquibancadas, mas a força no 
campo de jogo pende decisiva-
mente para o lado brasileiro. A 
“Tirania do Samba” é, portan-
to, a consequência inevitável 
da conjugação de um mercado 
gigantesco e de uma moder-
nização (ainda que tardia e 
desigual) da gestão esportiva e 
fi nanceira.

Crônica da alma de uma 
sociedade, a música ajuda a 
mostrar como evolui o sen-
timento das pessoas quanto 
a uma ideia. No caso de Bra-
sília, quanto ao sentimento 
à ideia de construção de 
uma cidade.

Nos anos 1960, quando 
Juscelino Kubitschek lançou 
a ideia de transferir a capital 
do país para o Planalto Cen-
tral, a música muito refletiu 
a crítica que havia no Rio de 
Janeiro, antiga capital. Juca 
Chaves, por exemplo, usou de 
fina ironia em seu Presidente 
Bossa Nova, para dizer que 
JK só fazia “voar da Velhacap 
pra Brasília, ver a Alvorada e 
voar de volta ao Rio”.

Mas Jackson do Pandeiro 
já emanava toda a esperança 
do povo nordestino, maioria 
dos trabalhadores “candan-
gos” que vieram construir a 
cidade. “O Brasil está cons-
truindo/Mais uma grande 
cidade/Que antigamente foi 

sonho/E hoje é realidade”.
Consolidada a cidade, sua 

beleza começou a ser evoca-
da. “Céu de Brasília/Traço 
do arquiteto/Gosto tanto 
dela assim”, cantou Djavan.

Quando nos anos 1980, 
a força da arte feita no Pla-
nalto Central se espalhou 
pelo país, o sentimento por 
Brasília mudou na música. 
“Dizia ele: Estou indo pra 
Brasília/Neste país lugar 
melhor não há”, dizia Renato 
Russo em Faroeste Caboclo, 
que também, por outro lado, 
já destacava a violência e a 
diferença social na periferia 
da cidade.

Ou, como dizia Oswal-
do Montenegro: “Frequento 
lugares, namoro suas filhas, 
Brasília/E posso dizer que 
começo a voar/Sossegado 
em seu avião/E mesmo com 
o ar desse jeito tão seco/
Consigo cantar no seu chão”.

Brasília é música feita de 
concreto...
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  BACELLAR ASSUMIU O GO-
VERNO DO RIO EM UMA INTE-
RINIDADE SEM STRESS - O Rio 
viveu um momento de normalidade 
democrática na última sexta, 28/11, 
com o governador Cláudio Castro 
passando o governo para o presiden-
te da Assembleia Legislativa do Esta-
do do Rio (Alerj), deputado Rodrigo 
Bacellar, na sexta a noite e reassumin-
do no domingo, 30.

  Poucas pessoas souberam que o par-
lamentar passou o sábado como gover-
nador interino. Ele manteve a sua nor-
mal e não assinou nenhum ato. 

 NA FINAL DA LIBERTADO-
RES EM 2019, PRESIDENTE DO 
TJ ASSUMIU O GOVERNO DO 
RIO - O Palácio deixou em alerta o 
presidente do Tribunal de Justiça, o 
Desembargador Ricardo Couto, no 
caso do presidente da Alerj também 
viajasse para o Peru, como aconteceu 
em 2019, também em uma fi nal da Li-
bertadores com o Flamengo em Lima. 
Naquela época,  viajaram o Governa-
dor Witzel, o vice Claudio Castro e o 
presidente da Alerj André Ceciliano. 
No governo fi cou o Desembargador 
Claudio de Mello Tavares. 

  TARCÍSIO DE FREITAS VIRA 
INIMIGO NÚMERO 1 DA CÚPU-
LA DO CENTRÃO - Ataque à Refi t 
teria sido vacina de Tarcísio de Freitas à 
doação milionária da Copape. Ao parti-
cipar da coletiva de Imprensa sobre a re-
fi naria em São Paulo, o Governador Tar-
císio de Freitas detonou, como efeito 
colateral, a sua relação com o Centrão, 
principalmente de algumas cabeças co-
roadas de Brasília. Elas fi caram surpresas 
com a enorme afi nidade e convergência 
da agenda do Governador paulista com 
o ministro Fernando Haddad.

  A postura pública do governa-
dor pode ser interpretada como vaci-
na, já que corre a notícia que o grupo 
Copape é alvo da operação Carbono 
Oculto. O investimento dessa turma 
na campanha ao governo de Tarcísio 
teria chegado a R$ 3 milhões via Gil-
berto Kassab.

 Outra hipótese para a dupla Had-
dad/Tarcísio é o governador estar sa-
bendo de algo que ninguém ainda sabe 
sobre os destinos destes agora adversá-
rios declarados do centrão.

 A INGRATIDÃO DA GLOBO: 
A REFIT SEMPRE FOI A GRANDE 
PATROCINADORA DE EVENTOS 
DO JORNAL O GLOBO - Quem lê 
os ataques do Globo e da TV Globo 
contra o grupo Refi t fi ca surpreso com 
a falta de compliance e de memória do 
próprio grupo editorial. A Refi t sem-
pre foi uma grande patrocinadora dos 
projetos do grupo, seminários e even-
tos, entre eles o camarote do jornal com 
a revista Quem na Sapucaí, o troféu Es-
tandarte de Ouro e até seminários com 
ministros do STF.

 O Fantástico mostrou, neste domin-
go, 30, até a residência do empresário 
Ricardo Magro na Flórida. Só não ci-
tou que executivos do grupo visitavam 
a mansão.

  Será que eles irão devolver os va-
lores que receberam durante anos da 
Refi t ou apagaram dos arquivos a as-
sociação de marca? 

  AS COINCIDÊNCIAS NA FIR-
JAN. NA CIDADE ONDE RESI-
DE, PRESIDENTE DA ENTIDA-
DE FICA EM PRIMEIRO LUGAR 
- A vida é cheia de coincidências. Não é 
que o presidente da Firjan, Luiz Césio 
Caetano, mora justamente em Niterói, 

PINGA-FOGO

O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) deve enviar nesta semana, 
se não, nesta segunda-feira mesmo, a 
mensagem formal ao Congresso indi-
cando o advogado-geral da União, Jor-
ge Messias, para ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF).

No domingo, 30, o presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre (União 
Brasil-AP), divulgou nota reclamando 
da demora do Executivo em enviar ao 
Congresso a mensagem.

“Feita a escolha pelo presidente da 
República e publicada no Diário Ofi cial 
da União, causa perplexidade ao Senado 
que a mensagem escrita ainda não tenha 
sido enviada, o que parece buscar inter-
ferir indevidamente no cronograma es-
tabelecido pela Casa, prerrogativa exclu-
siva do Senado Federal”, disse a nota.

Procurada pela coluna, a Assessoria 
do presidente informou que a mensa-
gem “será enviada em tempo hábil”, ou 
seja, a tempo da sabatina marcada para o 
próximo dia 10 de dezembro, a que ele 
Messias será submetido na Comissão de 
Constituição e Justiça do Senado (CCJ).

A explicação do Planalto é de que, 
junto com a mensagem, costuma-se 
enviar uma documentação que nor-
malmente leva cerca de 12 dias para a 
sua elaboração.

A indicação de Messias foi publica 
no Diário Ofi cial no dia 20. Portanto, os 
12 dias vencem no dia 2 de dezembro. É 
por volta do dia 2, terça-feira, que a men-
sagem provavelmente será enviada.

Na verdade, Lula não quer briga com 
Alcolumbre. O ministro da Comuni-
cação, Sidônio Palmeira, acrescenta que 

não há “qualquer solicitação de cargo, 
emendas, nenhum pedido de Alcolum-
bre ao governo”.

Com isso, o Palácio do Planalto se 
apressa em desmentir notícias de que 
Alcolumbre pressiona contra a indi-
cação de Messias para chantagear o 
governo e obter benesses tais como a 
de indicar um afi lhado político para 
presidente do Banco do Brasil.

Na nota que divulgou neste do-
mingo, o presidente do Senado lembra 
que também é presidente do Congres-
so e acusa:

“É nítida a tentativa de setores do 
Executivo de criar a falsa impressão, pe-
rante a sociedade, de que divergências 
entre os Poderes são resolvidas por ajus-
te de interesse fi siológico, com cargos e 
emendas. Isso é ofensivo não apenas ao 

presidente do Congresso Nacional, mas 
a todo o Poder Legislativo. Em verdade, 
trata-se de um método antigo de des-
qualifi car quem diverge de uma ideia 
ou de um interesse de ocasião.”

Até a semana passada, Alcolumbre 
vinha centrando suas críticas no líder 
do governo no Senado, o petista Jaques 
Wagner (BA). Ele atribuía a pressões de 
Wagner em favor de Jorge Messias o fato 
de o presidente ter preterido seu indicado 
para o STF, o senador Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG).

Mas com a nota deste domingo, 
o presidente do Senado acenou com 
uma mudança de alvo, agora contra o 
governo. Se o mal-estar contra Jaques 
Wagner já era ruim, a ampliação da 
briga para o governo é tudo o que Lula 
não quer.

Wagner e o líder do governo no 
Congresso, Randolfe Rodrigues (PT-
-AP), têm dito que Lula chamará Al-
columbre para uma conversa tão logo o 
clima melhore.

Na CCJ, o governo ainda não tem 
votos sufi cientes para aprovar Messias, 
mas está próximo de conseguir, segundo 
levantamento do próprio Alcolumbre. 
No plenário do Senado, no entanto ele 
ainda está longe dos 41 votos necessários.

Alcolumbre tem dito que não pedi-
rá votos contra Messias, mas dá sinais 
contraditórios. Contou a senadores que 
poderia votar em qualquer outro indca-
do, “menos o Messias”.

O advogado-geral, que está em cam-
panha pedindo audiências aos senado-
res, ainda não conseguiu marcar com o 
presidente do Senado.

Tales Faria

Para apaziguar Alcolumbre, Lula manda mensagem ao Congresso

Fotos CM

Macron recebendo o secretário de 
Comunicação do RJ, Igor Marques

Estreitando laços 
com a França

Em agenda na França nos últimos dias, o se-
cretário de Estado de Turismo do Rio de Janeiro, 
Gustavo Tutuca, e o secretário de Estado de Comu-
nicação, Igor Marques, foram recebidos pelo pre-
sidente da França, Emmanuel Macron no Palácio 
de Élysée, sede do governo francês. No encontro, 
estiveram outras autoridades e líderes empresariais 
discutindo cooperação, investimentos e oportuni-
dades de integração entre Brasil e França. 

“Um encontro que reforça a importância da 
diplomacia econômica e do diálogo internacio-
nal para fortalecer setores estratégicos, entre eles, 
o turismo. A França é hoje o maior emissor euro-
peu de turistas para o Rio de Janeiro e segue am-
pliando a sua presença ao nosso estado”, destacou 
o secretário Tutuca.

O secretário de Turismo do RJ, Gustavo Tutuca, 
com presidente da França, Emmanuel Macron

A primeira-dama Analine Castro com a 

secretária de Estado da Mulher do RJ, 

Heloísa Aguiar, no Vaticano

No Vaticano, 

a primeira-

dama Analine 

Castro com o 

Superintendente 

de Relações 

Internacionais, 

Bruno Costa (e) e 

os secretários de 

Planejamento e 

Gestão, Adilson 

Faria; e de 

Comunicação, 

Igor Marques

Igor Marques, secretário 

da Comunicação, com o 

Papa Leão XIV 

Pai e fi lho na arquibancada comemo-
rando o rubro-negro carioca em Lima. 
O presidente da Turisrio, Sérgio Ricardo 
de Almeida com o fi lho Vitor Hugo

Quem foi até a capital peruana para 
prestigiar a conquista de mais um título 
do Mengão foi o secretário especial de 
Assuntos Parlamentares, André Ceciliano

No último sábado, 29, acompanhados dos fi lhos 
pé quente João Pedro e Maria Eduarda, a primei-
ra-dama Analine e o governador Cláudio Castro 
estiveram de perto vendo a vitória do Flamengo

Fotos CM

Festa rubro-negra no Monumental, em Lima
Autoridades estiveram prestigiando o Flamengo na fi nal da Libertadores

cidade que fi cou primeiro, no estudo que 
a federação realizou chamado de “So�  Po-
wer infl uente”. Niterói (100 pontos). As 
demais cidades neste estudo tiveram a se-
guinte classifi cação: Rio de Janeiro (92), 
Nova Friburgo (88), Petrópolis (84), Te-
resópolis (84), Angra dos Reis (80) e 
Campos dos Goytacazes (80).

 UMA MULHER PODERÁ SER A 
PRÓXIMA PRESIDENTE DA FIR-
JAN - E por falar em Firjan, o desem-
penho e atritos internos na gestão do 
presidente Luiz Césio Caetano já dese-
nham um cenário eleitoral bem diferen-
te de uma reeleição. Uma mulher pode-
rá ser ungida para presidir a entidade na 
próxima eleição. Caetano tem sido um 
mestre em transformar velhos aliados 
em novos inimigos.

  A MANSÃO DO SENHOR PRE-
FEITO - Alguém teve a curiosidade de 
investigar onde está residindo o atual pre-
feito de Teresópolis? Qual o condomínio 
e se a casa é compatível com a sua atual 
renda, ou a renda anterior como vereador 
e presidente da Câmara Municipal?

 O DOADOR UNIVERSAL DA 
BAHIA GANHA LIBERDADE - A li-
berdade do empresário baiano Augus-
to Lima, ex-sócio do Banco Master, le-
vou os ministros Sidônio Palmeira e Rui 
Costa a respirarem aliviados. As rezas do 
senador Jaques Wagner funcionaram. 
O empresário, conhecido na Bahia com 
a alcunha de O+ , ou seja, Doador Uni-
versal, não teria estômago para enfrentar 
uma prisão prolongada. Se virasse dela-
tor, acabava com a República Baiana.

  Aliás, tem gente correndo atrás da 
lista de passageiros, junto à ANAC, do 
jatinho de Augusto Lima.

  AS CANETAS DE EMAGRE-
CIMENTO DE NEYMAR JR. FO-
RAM PARA O BREJO APÓS AÇÃO 
DA POLÍCIA FEDERAL - Além da 
maré de azar que trouxe para o San-
tos, o jogador Neymar Jr tinha sido 
anunciado como garoto propaganda 
da polêmica empresa farmacêutica, 
Unikka Pharma. A empresa foi ex-
plodida pela Polícia Federal, na ope-
ração SLIM, para acabar com a fabri-
cação industrial e venda de canetas 
emagrecedoras de forma irregular. 

  O contrato, guardado a sete chaves, 
incluía cláusulas de participação so-
cietária do atleta na empresa, ou seja, 

além do cachê, receberia ações da com-
panhia.

  No site, ainda no ar, a revelação: 
“Mais do que uma parceria, esse é 
o encontro entre dois nomes que 
representam excelência, discipli-
na, inovação e confiança. A Unikka 
Pharma, referência em qualida-
de farmacêutica e tecnologia, ago-
ra caminha lado a lado com Neymar 
Jr., símbolo de talento e determina-
ção.” É só conferir no link : https://
unikkapharma.com.br/parceria-un-
nika-neymar-jr/.

  A operação SLIM da Polícia Fede-
ral pegou de proa a Unikka Pharma e 
o médico baiano Gabriel Almeida, que 
apresentava Neymar Jr. como seu gran-
de parceiro no negócio.
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Governo, Congresso e STF: 
clima de cada um por si
Acúmulo de atritos entre os três poderes agrava crise

O acúmulo de atritos entre 
governo, Congresso e Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
enfraqueceu alianças tácitas 
dos últimos anos e instalou um 
clima de “cada um por si” na 
reta final dos trabalhos do Le-
gislativo em 2025 e às vésperas 
do ano eleitoral.

Um dos principais fatores de 
desestabilização foi a escolha de 
Lula (PT) pelo advogado-geral 
da União, Jorge Messias, para 
uma vaga no STF.

A indicação contrariou o 
presidente do Senado, Davi Al-
columbre (União Brasil-AP), 
e alguns dos ministros mais in-
fluentes do Supremo, que que-
riam que Lula tivesse optado por 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG).

Senado e Câmara
Desde que voltou a ser presi-

dente, em 2023, o petista contou 
com respaldo da Corte e teve no 
Senado seu principal ponto de 
apoio no Legislativo.

A relação entre governo e 
Câmara, que já era atribulada, 
também se deteriorou com as 
votações da proposta que di-
ficultava investigações contra 
congressistas, conhecida como 
PEC (proposta de emenda à 
Constituição) da Blindagem, e 
do projeto de lei antifacção.

No segundo episódio, o pre-
sidente da Casa, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), colocou na 
relatoria do projeto o deputado 
e secretário da Segurança Pú-
blica de São Paulo, Guilherme 
Derrite (PP), um dos opositores 
mais vocais do governo. A esco-
lha irritou Lula e seu entorno.

Rearranjo
Em meio à turbulência com 

outros poderes, a Câmara passa 
por um rearranjo interno. Mot-
ta rompeu com os líderes do PT, 
Lindgerbh Farias (RJ), e do PL, 
Sóstenes Cavalcante (RJ). De-
pois, isolou os dois partidos e 
criou um bloco com 275 depu-
tados em torno de si.

Na quarta-feira (26), o es-
tremecimento das relações entre 
poderes ficou claro com a au-
sência de Motta e Alcolumbre 
na cerimônia de sanção da isen-
ção do Imposto de Renda para 
quem recebe até R$ 5 mil. A 
medida foi promessa de campa-
nha de Lula e tem potencial de 
aumentar sua popularidade.

Falta de diálogo
Parlamentares ouvidos pela 

reportagem afirmam que cho-
ques são naturais, mas atribuem 
a escalada das crises à falta de 
diálogo e liderança dos chefes de 
cada poder, que deveriam tentar 
restabelecer o equilíbrio e os li-
mites de sua atuação.

Outro sinal de deterioração 
do clima político foi dado na úl-
tima quinta-feira (27), quando 
o Congresso derrubou vetos de 
Lula às novas regras de licencia-
mento ambiental. Na mesma se-
mana, o Senado aprovou, contra 
a vontade do Executivo, projeto 
que regulamenta aposentadoria 
especial para agentes de saúde e 
expande gastos previdenciários.

Tanto a apreciação dos vetos 
quanto a aprovação da aposen-
tadoria especial ocorreram em 
meio à tensão após a indicação 
de Messias.

Alcolumbre disse que não 
tomou nenhuma atitude por re-
taliação ao governo. Apesar dis-
so, afirmou nos bastidores que 
contou 60 votos contra a indica-
ção de Jorge Messias para o STF 
e que pode promover uma vota-
ção relâmpago com o objetivo 
de derrotar a indicação de Lula.

Segundo o líder do governo 
no Congresso, Randolfe Rodri-
gues (PT-AP), os vetos na área 
do licenciamento ambiental fo-
ram pautados por “imposição da 
maioria dos líderes congressuais, 
da oposição e do centro”. Ele 
afirmou que não era interesse do 
governo votar a matéria, espe-
cialmente após a COP30.

O alinhamento entre a ala de 
Alexandre de Moraes no STF e 
o Palácio do Planalto, construí-
do em larga medida graças à 
atuação do ministro nos proces-
sos que miraram Jair Bolsonaro 
(PL) e a trama golpista, também 
enfraqueceu diante da escolha 
de Messias.

STF
Moraes, que era entusiasta 

de Pacheco, vinha dando apoio 
a Alcolumbre na articulação 
para que o Senado rejeitasse o 
indicado. Na semana passada, 
Messias e o ministro conversa-
ram por telefone na tentativa de 

aparar as arestas.
O também integrante da 

corte Flávio Dino é outro que 
manteria preferência por Pache-
co. Outros ministros, mesmo os 
que também tinham simpatia 
pelo senador, indicaram apoio 
ao advogado-geral publicamen-
te ou nos bastidores depois da 
indicação.

A relação entre o Supremo 
e o Congresso, por sua vez, tem 
sido desgastada principalmen-
te por causa de ações de Dino 
que miram irregularidades em 
emendas parlamentares. A ação 
tem dificultado o envio de re-
cursos federais às bases eleito-
rais e enfurecido deputados e 
senadores.

Mesmo a relação entre Câ-
mara e Senado teve ao menos 
um abalo ao longo dos últimos 
meses.

Os presidentes das duas 
Casas chegaram aos postos que 
ocupam atualmente em feve-
reiro. Eles tinham um histórico 
de proximidade, em contraste 
com o que acontecia no Con-
gresso em anos anteriores --os 
agora ex-presidentes da Câma-
ra, Arthur Lira (PP-AL), e do 
Senado, Pacheco, tinham uma 
relação distante.

A aliança entre Motta e 
Alcolumbre, porém, esgarçou 
no fim de setembro, quando 
o Senado enterrou a PEC da 
Blindagem.

A proposta era impopular e, 
ao votarem contra, os senadores 
fizeram a Câmara arcar sozinha 
com o desgaste de imagem de-
corrente. O dano atingiu espe-
cialmente Motta, que representa 
o conjunto dos deputados junto 
à opinião pública e que foi o res-
ponsável por colocar a matéria 
em pauta.

A rejeição do projeto pelo 
Senado também deixou a Câ-
mara sozinha no enfrentamento 

ao STF, principal alvo da PEC. 
São comuns, tanto de deputados 
quanto de senadores, críticas ao 
que setores políticos julgam ser 
um poder excessivo da corte.

Motta e Alcolumbre, porém, 
têm se reaproximado. Aliados 
relatam que os dois foram à 
COP30 em clima amistoso.

Caldeirão
A cientista política Argelina 

Cheibub Figueiredo afirma que 
há “um caldeirão de fatores mis-
turados” e que, nesse momento, 
a relação entre Executivo e Le-
gislativo é a mais problemática.

Segundo a professora da 
Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro (UERJ), a crise não 
é necessariamente institucional, 
mas sim política, dado que há 
uma diferença ideológica gran-
de entre a maioria do Congres-
so e o governo Lula. “O centrão 
hoje está indo para o lado da 
extrema direita, e isso por razões 
de eleição presidencial”, diz.

“É resultado de uma luta po-
lítica. Com a maioria do Con-
gresso com as posições políticas 
que eles têm, não espanta que 
estejam querendo contrariar 
o Executivo. Cada Poder está 
usando o poder político que 
tem. O governo está disposto a 
negociar, mas não a ser barrado 
ou impedido em alguma coisa 
por um desses dois presidentes 
[Motta e Alcolumbre]”, afirma.

Figueiredo diz ainda que o 
embate tem relação com a elei-
ção porque os candidatos estão 
sendo definidos e a direita está 
desnorteada e dividida. “[A di-
reita] está tentando acertar isso, 
tentando ver se eles se tornam 
mais coesos contra o governo.”

Caio Spechoto, Carolina 
Linhares, Ranier Bragon 

e Raphael Di Cunto 
(Folhapress)

Ricardo Stuckert/PR

Relações entre Alcolumbre, Lula e Motta já foram melhoras

José Cruz/Agência Brasil

Indicação de Messias é um dos fatores da crise
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Onde houve pesquisas, 
quadro de equilíbrio

Prisão de Bolsonaro: 
primeiros efeitos eleitorais

R. Grande do Sul Senado

PSDB

União e PP

MDB e PSD

Esquerda

Semana passada, foram 
divulgadas pesquisas no-
vas no Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina, Paraná, 
Rio de Janeiro, Bahia, Ala-
goas, Sergipe, Pernam-
buco, Piauí, Tocantins, 
Amazonas e Mato Grosso. 
Levando-se em conta os 
levantamentos somente 
nesses estados, os parti-
dos que se declaram à di-
reita (PL, Novo e Republi-

canos) poderiam fazer até 
8 senadores. Com mais 
cinco de legendas que se 
colocam na centro-direi-
ta (União Brasil e PP). A 
esquerda (Psol, PT e PDT) 
poderia fazer até cinco. E 
o centro (MDB, PSDB e 
PSD), até oito. O quadro 
poderia demonstrar uma 
vantagem da direita com 
a centro-direita, somando 
até 13 possíveis senadores. 

Novas pesquisas eleito-
rais foram divulgadas na 
semana passada em al-
guns estados. Ainda não 
há novos levantamentos 
dos principais institutos 
de pesquisa nos maiores 
colégios eleitorais, o que 
ainda não permite medir 
completamente que efei-
tos a prisão do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro trou-
xe para a disputa eleitoral. 
Mas as novas pesquisas 
dão algumas pistas. Com 

movimentos que podem 
ter complicado um pouco 
a vida de candidatos da 
direita, embolando o jogo. 
Um bom exemplo disso 
aconteceu no Rio Grande 
do Sul, um estado que nos 
últimos anos demonstrou 
forte presença conserva-
dora. Real Time Big Data 
de 25 de novembro mos-
tra um empate entre três 
para o governo do estado. 
E jogo embolado tam-
bém para o Senado. 

O levantamento anterior 
Real Time Big Data mos-
trava liderança isolada 
para o governo do líder da 
oposição na Câmara, Lu-
ciano Zucco (PL). Agora, 
Zucco ainda lidera, com 
27%. Mas, dentro da mar-
gem de erro, empata com 
Edegar Preto (PT) e Julia-
na Brizola (PDT), com 21%.

O bolo se repete na dis-
puta pelo Senado. O go-
vernador Eduardo Leite 
(PSDB) tem 16%. Mas atrás 
vêm empatados Manuela 
D’Ávila (que vai se filiar ao 
Psol esta semana), Pau-
lo Pimenta (PT) e Marcel 
Van Hatten (Novo), todos 
os três com 15% das inten-
ções de voto.

Muito provavelmente não 
com o PSDB. Que, viria a 
eleger senador o gover-
nador do Rio Grande do 
Sul, Eduardo Leite. Ao 
assumir esta semana a 
presidência do partido, 
o deputado Aécio Neves 
disse que os tucanos não 
serão nem lulopetistas 
nem bolsonaristas. 

Mas até que ponto será 
mesmo possível conside-
rar todos os eleitos pelo 
PP e pelo União como 
senadores que farão opo-
sição a um eventual novo 
governo Luiz Inácio Lula 
da Silva, embora os dois 
partidos, em federação, 
tenham se declarado em 
oposição?

Mas muito possivelmente 
com o MDB, com nomes 
como Renan Calheiros, 
em Alagoas, por exemplo. 
Quando ao PSD, o parti-
do liderado por Gilberto 
Kassab é uma incógnita. 
Hoje, traça hoje planos 
oposicionistas. Mas fica 
fora de um eventual novo 
governo Lula?

A esquerda, ou os parti-
dos que se mostram hoje 
mais fiéis a Lula, poderiam 
eleger até cinco senado-
res. Com o caso de Ma-
nuela D’Ávila, pelo Psol, 
quebrando a tendência 
mais conservadora. Lula 
teria o apoio dos até oito 
senadores mais identifi-
cados com o centro?

Valter Campanato/Agência Brasil

Kayo Magalhaes/Câmara dos Deputados

Eduardo Leite deve se eleger senador

Zucco: em situação de empate no Rio Grande do Sul

POR RUDOLFO LAGO
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Bolsonaro não consegue 
capitalizar prisão

“Que horas que o senhor 
começou a fazer isso, seu Jair?”, 
pergunta a diretora peniten-
ciária Rita Gaio, sugerindo 
trivialidade na entoação. Seu 
interlocutor, o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), admite ter 
usado, na tarde anterior, ferro 
quente para violar a tornoze-
leira. “Curiosidade”, diz ele no 
vídeo em que só ouvimos vozes 
e vemos o objeto avariado. Bol-
sonaro acabaria preso na sede 
da Polícia Federal, em Brasília.

Em toda a operação, a única 
fotografia do ex-presidente re-
duz sua figura a um vulto.

Fato midiático
Em 2018, quando foi pre-

so, o hoje presidente Lula 
(PT) criou um fato midiático, 
saindo da sede do Sindicato 
dos Metalúrgicos, em São Ber-
nardo do Campo, nos braços 
dos apoiadores.

Para aliados de ambos os 
políticos e pesquisadores do 
tema, Bolsonaro não conseguiu 
capitalizar politicamente o epi-
sódio de sua prisão, deixando 
um vácuo na direita, que, acua-
da, agora tenta se reorganizar.

Sem margem
A deputada federal Rosana 

Valle (PL-SP) pondera que o 
ex-presidente já cumpria me-
dida cautelar em sua casa no 
momento em que o ministro 
Alexandre de Moraes, do STF 
(Supremo Tribunal Federal), 
decidiu prendê-lo preventi-
vamente, sob justificativa de 
risco de fuga.

Nesta semana, o magistrado 
confirmou que Bolsonaro cum-
priria a pena por tentativa de 
golpe de Estado na sede da PF. 
Nesse contexto, diz a deputada, 
não houve margem para a mo-
bilização de apoiadores.

“As pessoas de direita estão 
se sentindo acuadas, porque a 
gente acredita que a nossa liber-
dade está cerceada”, diz Valle.

“Não acredito em enfra-
quecimento do bolsonarismo, 
não há abandono de Bolso-
naro. O que existe é cautela, 
preocupação para não aumen-
tar esse clima de exceção. A di-
reita está se rearticulando.”

A deputada diz ainda que 
o PL Mulher, presidido pela 
ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro, pode ser um trun-
fo no processo de rearticula-
ção. As viagens de Michelle 
estão mantidas até o fim do 
ano e, segundo a parlamentar, 
há o desejo de reforçar o tra-
balho do grupo com as famí-
lias conservadoras.

Prisão na PF
Em sua decisão pela prisão 

preventiva, Moraes assinalou 
que os agentes deveriam respei-
tar a dignidade de Bolsonaro, 
cumprindo o mandado no iní-
cio da manhã, sem algemas e, 
sobretudo, sem exposição mi-
diática. Ele citaria o precedente 
de Lula para manter Bolsonaro 
na PF, e não em um presídio.

Há sete anos, o então juiz 
Sergio Moro não ignorou a 
questão midiática. Ele também 
vetou o uso de algemas duran-
te a ação para prender Lula, 
determinando o cumprimento 
da pena numa sala reservada na 
sede da PF em Curitiba, onde o 
petista ficaria 580 dias.

Naquela altura, era a Lava 
Jato, e Lula estava condenado 
por crimes de corrupção e la-
vagem de dinheiro no caso do 
triplex de Guarujá.

O Supremo anularia, em 
2021, as condenações, conside-
rando a Justiça do Paraná incom-
petente para julgar aqueles proces-
sos, após a revelação de mensagens 
que revelavam conversas entre 
Moro e procuradores da operação.

De toda sorte, as medidas 
do então juiz, hoje senador pelo 
União Brasil-PR, para impe-
dir a exploração midiática no 
momento da prisão de Lula se 
mostraram ineficazes.

De 5 a 7 de abril de 2018, o 
petista transformou a sede do 
Sindicato dos Metalúrgicos do 
ABC, em São Bernardo do Cam-
po (SP) em um bunker, retardan-
do a ação dos agentes federais.

“Uma ideia”
No momento de se entregar, 

protagonizou uma imagem sua 
carregado pelos seus apoiadores, 
aglomerados na porta do edifí-
cio. A foto seria repercutida pela 
mídia estrangeira. Roubando os 
holofotes para si, fez um discur-
so afirmando que não era mais 
um ser humano, mas uma ideia.

Na época, ainda gravou uma 
série de vídeos para a campanha 
do PT ao Planalto. A deputa-
da federal Maria do Rosário 
(PT-RS), que acompanhou os 
momentos que antecederam a 
rendição, avalia que Lula con-
seguiu manter a coesão da mi-
litância petista, algo que Bolso-
naro não soube fazer.

“Ninguém vacilou diante 
do que poderia ocorrer com 
Lula. O discurso do presidente 
reconectou o PT à base histó-
rica”, diz. “Bolsonaro tem um 
bloco de partidos dividido e só 
mantém o apoio dos fanáticos.”

Ela diz ser cedo para decre-
tar o fim do bolsonarismo, pois, 
segundo ela, as novas lideranças 
de direita deverão dialogar, nas 
próximas eleições, com o lega-
do do ex-presidente.

Vazio
Professor de Comunicação 

da PUC-Rio e pesquisador da 
relação entre mídia e política, 
Arthur Ituassu concorda que 
o petista conseguiu mobilizar 
o eleitorado de esquerda antes 
e durante o tempo de reclusão.

“O que ocorre agora é um 
vazio na direita, uma disputa 

para ver quem ocupa o lugar de 
Bolsonaro”, afirma. “Na esquer-
da, não houve isso, em nenhum 
momento a liderança de Lula 
foi questionada.” Há estratégias 
por trás disso, é claro.

Para o professor, o petis-
ta foi exitoso ao se apresentar 
como vítima durante o pro-
cesso que enfrentou. No caso 
de Bolsonaro, Ituassu ressalta 
o papel que o STF teve para 
impedir que o ex-presidente ex-
plorasse politicamente a prisão.

“Se uma vigília ao redor do 
condomínio dele acontecesse, 
isso provocaria um fenômeno 
midiático, análogo ao episódio 
de Lula”, afirma.

Posturas diferentes
Para Leandro Aguiar, dou-

tor em comunicação pela UnB, 
Lula e Bolsonaro mostraram 
posturas bem diferentes diante 
da prisão: Lula ambicionou se 
posicionar como mártir, en-
quanto Bolsonaro pediu anistia 
mesmo antes de ser condenado, 
mostrando um comportamen-
to individualista.

Na visão de Aguiar, o des-
fecho da trama golpista, com o 
vídeo da tornozeleira, faz lem-
brar as cenas de um filme B com 
enredos rocambolescos e perso-
nagens arquetípicos, entre eles 
um herói que deseja satisfazer 
os prazeres narcísicos. “O már-
tir precisa aceitar o martírio, e 
individualistas não dão bons 
mártires”, diz.

Gustavo Zeitel 
(Folhapress)

Aliados e analistas avaliam situação do ex-presidente

Valter Campanato/Agência Brasil

 Manifestantes bolsonaristas em frente à Polícia Federal

Marlene Bergamo/Folhapress

Prisão de Lula em 2018 virou ato midiático

CORREIO BASTIDORES

Omissão em código não 
impede julgamento

Perda de patentes deverá 
chegar ao STF

Dignidade Prisão comum

Libertado 2

Impacto

Rachaduras

Libertado 1

Feito durante a ditadura, 

o Código Penal Militar, 

como mostrado na sexta 

pela coluna, não cita os 

crimes dos condenados 

entre os capazes de gerar 

declaração de indignida-

de ou incompatibilidade. 

Mas, frisa Assis, a Consti-

tuição  estipula julgamen-

to em tribunal militar em 

caso de condenação pela 

Justiça comum a penas 

superiores a dois anos. 

Ele não faz previsões so-

bre a decisão, mas cita 

que os crimes dos conde-

nados são “graves e com-

patíveis” com a declara-

ção de indignidade.

Ele não lembra, porém, de 

o STM ter retirado posto 

e patente de general. O 

tribunal, diz, tende a le-

var em conta os serviços 

prestados pelo oficial.

Deverá ficar com o Supre-

mo Tribunal Federal a de-

cisão definitiva sobre a re-

tirada de posto e patente 

dos militares — entre eles, 

Jair Bolsonaro — conde-

nados por tentativa de 

Golpe de Estado e de abo-

lição do Estado Democrá-

tico de Direito.

Segundo Jorge Cesar 

de Assis, advogado e, por 

16 anos, integrante do Mi-

nistério Público Militar, a 

parte que se sentir pre-

judicada pela decisão do 

Superior Tribunal Militar 

tem o direito de recorrer à 

instância superior.

Autor de livros sobre 

Justiça Militar, Assis disse à 

coluna que, num primeiro 

momento, a parte que se 

sentir prejudicada (defesa 

ou acusação) pode apre-

sentar embargos no pró-

prio STM caso a decisão 

não seja unânime. E, de-

pois, entrar com Recurso 

Extraordinário no STF.

Formado por dez milita-

res — todos, oficiais-gene-

rais — e cinco civis, o STM 

vai decidir se tentar der-

rubar a democracia é algo 

digno de ser cometido 

pelos cinco condenados 

de integrarem o núcleo 

crucial do golpe. A aná-

lise, depende, porém, de 

representação do MPM.

Se perderem posto e 

patente, todos serão 

expulsos das Forças Ar-

madas. Isto, ressalta o 

advogado, fará com que 

os quatro oficiais-gene-

rais condenados percam 

o direito de ficar presos 

em instalações militares. 

Terão, portanto, que ir 

para presídios.

A juíza Clara Pereira da 

Silva, da 36a Vara Crimi-

nal, reconsiderou decisão 

anterior e concedeu li-

berdade a Cordeiro. Im-

pôs  obrigatoriedade de 

retomada de tratamento 

psiquiátrico, compareci-

mento mensal à Justiça  

e proibição de que ele se 

ausente do Estado.

O ex-integrante do MPM 

ressalta outro detalhe: 

a decisão que vier a ser 

tomada pelo STM vai im-

pactar a avaliação sobre 

perda de cargo e patente 

dos seis coronéis e tenen-

te-coronéis, ex-integran-

tes das Forças Especiais 

do Exército, condenados 

pelo STF a até 24 anos.

A tragédia causada pela 

mineração subterrânea 

em Maceió (AL) é o tema 

de “Cidade rachada” (Má-

quina de Livros), que a 

jornalista Cristina Serra 

lançará dia 3, a partir das 

18h, na Janela Livraria do 

Shopping da Gávea, no 

Rio. Cerca de 60 mil pes-

soas perderam suas casas.

Na quinta, o Correio Bas-

tidores publicou o caso 

de Vinicius de Souza Cor-

deiro, diagnosticado com 

esquizofrenia e mantido 

preso preventivamente 

por quase seis meses por 

ter tentado furtar blusas 

em sua barraca de barra-

ca de feira. Na sexta, a pri-

são foi revogada.

STM

Divulgação

STM costuma levar em conta passado dos oficiais

Assis: STM não é a última instância no caso

POR FERNANDO MOLICA
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Expresso Guanabara é 

escolhida a melhor empresa

Receita paga lote da malha 

fina de novembro

CORREIO ECONÔMICO

PCD Consulta

Petrobras I

Reconhecimento

Petrobras II

Abrati

A Expresso Guanabara foi 

eleita, pela quarta vez, a 

melhor empresa de Trans-

porte Rodoviário de Passa-

geiros no Prêmio Maiores 

& Melhores do Transporte 

2025, realizado no Hotel 

Unique, em São Paulo. 

Concedido pela revista 

Transporte Moderno em 

parceria com a Technibus, 

o reconhecimento reforça 

a liderança da companhia 

em qualidade, segurança, 

tecnologia e atendimento.

O prêmio foi recebido pelo 

CEO Paulo Porto, pelo 

diretor executivo Carlos 

Magalhães, pela diretora 

de Relações Institucionais 

Letícia Pineschi e pelo 

gerente de Marketing Ro-

drigo Mont’Alverne, que 

reafirma o compromisso 
permanente da empresa 

com excelência.

Cerca de 249 mil contri-

buintes que caíram na 

malha fina e regulariza-

ram as pendências com o 

Fisco vão acertar as con-

tas com o Leão. A Receita 

Federal paga  nesta sexta-

-feira (28), o lote da malha 

fina de novembro. O lote 
também contempla resti-

tuições residuais de anos 

anteriores.

Ao todo, 214.310 con-

tribuintes receberão R$ 

494,09 milhões. Desse to-

tal, R$ 296,95 milhões irão 

para contribuintes com 

prioridade no reembolso.

Entre o público com 

prioridade, estão 138.164 

contribuintes que usaram 

a declaração pré-preen-

chida e/ou optaram si-

multaneamente por re-

ceber a restituição via Pix. 

Também têm prioridade 

contribuintes de 60 a 79 

anos; contribuintes cuja 

maior fonte de renda seja 

o magistério.

Também têm direito con-

tribuintes com deficiência 
física ou mental ou doen-

ça grave; e contribuintes 

acima de 80 anos. A Recei-

ta Federal também paga-

rá restituição de Imposto 

de Renda a 30.867 contri-

buintes sem prioridade, 

que acertaram as contas e 

saíram da malha fina. 

A consulta pode ser fei-

ta desde o último dia 21 

na página da Receita Fe-

deral na internet. Basta 

o contribuinte clicar em 

“Meu Imposto de Renda” 

e, em seguida, no botão 

“Consultar a Restituição”. 

Também é possível fazer 

a consulta no aplicativo 

da Receita Federal.

O Conselho de Administra-

ção da Petrobras aprovou 

por unanimidade o Plano 

de Negócios 2026-2030. A 

companhia prevê investi-

mentos de US$ 109 bi, sen-

do US$ 91 bi em projetos 

das carteiras de implanta-

ção e US$ 18 bi na de ava-

liação (oportunidades com 

menor grau).

“Ser reconhecida mais 

uma vez entre as melho-

res do país reforça nosso 

compromisso com a ino-

vação e com a experiên-

cia dos nossos clientes. 

Esse resultado é fruto 

de muito trabalho, de-

dicação e investimentos 

constantes em tecnolo-

gia e segurança”, afirmou.

O plano atual teve peque-

na redução, de 1,8%, em 

relação ao Plano de Ne-

gócios 2025-29, quando a 

Petrobras aprovou investi-

mentos de US$ 111 bilhões, 

sendo US$ 98 bilhões na 

carteira de projetos em 

implantação e US$ 13 bi-

lhões na carteira de proje-

tos em avaliação.

A cerimônia também mar-

cou os 30 anos da Abrati, 

com uma homenagem es-

pecial aos pioneiros e aos 

dez maiores grupos que 

moldaram o transporte 

rodoviário no Brasil. A pre-

sença de líderes e sucesso-

res reforçaram a evolução, 

a profissionalização e a di-
versidade crescente.

Divulgação

Gov.br

Premiação do setor de transportes ocorreu em SP

Consulta pode ser feita pelo aplicativo da Receita

13º salário: pagar dívidas 
ou guardar o dinheiro?
Uma coisa é certa: o Pix será o principal meio de pagamentos

Por martha imenes

O 13º salário, esperado por 
milhões de brasileiros, já co-
meçou a ser pago por algumas 
empresas e pelo Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS) 
para pessoas que se aposen-
taram após junho deste ano. 
Mas o que fazer com a grana 
extra? Quitar dívida, investir 
ou guardar o dinheiro para as 
despesas do início do ano? Dois 
especialistas sugerem cautela 
e uma coisa é certa, o Pix será 
o principal meio de pagamen-
to, segundo pesquisa realizada 
pela Confederação Nacional de 
Dirigentes Lojistas (CNDL) 
e pelo Serviço de Proteção ao 
Crédito (SPC Brasil), em par-
ceria com a Offerwise.

De acordo com o advoga-
do tributarista André Peniche, 
especialista em investimentos 
internacionais e planejamento 
patrimonial, a administração 
do benefício precisa ser guiada 
por estratégia, não por impul-
so. Para o professor de Gestão 
da Una, Stênio Afonso, o prin-
cipal ponto é agir com cautela 
e consciência, especialmente 
porque o início do ano concen-
tra despesas que costumam pe-
gar as famílias de surpresa.

A dentista Pollyanna Trin-
dade Martins, 42 anos, da 

Clínica  Odonto Pop, de Val-
paraíso de Goiás, vai usar o 
dinheiro extra do 13º para fa-
zer uma pequena reforma na 
clínica. “No dia a dia fica mais 
complicado parar para acertar 
uma coisa ali, outra aqui. Vou 
juntar o 13º com o feriado e 
fazer uns pequenos ajustes na 
clínica”, conta Pollyana.  

Dia a dia
A pesquisa aponta que 

os meios de pagamentos 
mais utilizados no dia a dia 
dos consumidores do país 

são o Pix (76%), cartão de 
débito (42%), cartão de cré-
dito (35%) e por último o 
dinheiro (21%).

Os motivos destacados 
pelos consumidores pela pre-
ferência do uso do Pix são: 
rapidez e praticidade (71%), 
segurança (30%) e maior acei-
tação nas lojas (25%). No caso 
dos que preferem o cartão de 
crédito, as razões são o maior 
prazo para pagamento (55%), 
gosto pelo parcelamento das 
compras (46%) e rapidez e pra-
ticidade (42%).

“O país possui uma gran-
de diversidade de opções de 
pagamentos, e diante de tanta 
novidade é fundamental que 
o consumidor se sinta seguro e 
permaneça atento. No caso do 
Pixvale conferir sempre o des-
tinatário para evitar transferên-
cias erradas, e nos pagamentos 
por aproximação ter um limite 
para esse tipo de pagamento 
para evitar problemas caso o 
cartão ou celular sejam per-
didos ou roubados”, destaca o 
presidente da CNDL, José Cé-
sar da Costa.

Acervo pessoal

A dentista Pollyana Martins usará o 13º para fazer obra na clínica em Valparaíso de Goiás

O Brasil atingiu no trimes-
tre encerrado em outubro a 
taxa de desemprego de 5,4%. É 
o menor índice registrado pela 
série histórica do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), iniciada em 2012.

O período de três meses ter-
minou também com recorde no 
número de pessoas com carteira 
assinada e no rendimento mé-
dio do trabalhador. Os dados 
fazem parte da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios 
(Pnad) Contínua.

Destaques
- Desemprego no trimestre 

terminado em outubro caiu para 
5,4%. No trimestre móvel anterior, 
terminado em setembro, era de 
5,6%. No trimestre terminado em 
outubro de 2024, a taxa era 6,2%.

- A maior taxa já anotada foi 

de 14,9%, atingida em dois pe-
ríodos: nos trimestres móveis en-
cerrados em setembro de 2020 e 
em março de 2021, ambos du-
rante a pandemia de covid-19.

- O número de desocupados 
atingiu 5,910 milhões, menor 

contingente da série histórica. Esse 
total de pessoas representa queda 
de 11,8% (menos 788 mil pessoas 
procurando emprego) em relação 
ao mesmo trimestre de 2024. Já o 
total de ocupados ficou em 102,5 
milhões, patamar recorde.

- O total de ocupados com 
carteira assinada chegou a 39,182 
milhões, outro recorde da pesquisa.

- Massa salarial: o aumento 
do rendimento e o crescente nú-
mero de ocupados fez com que 
a massa de rendimento, o total 
de renda dos trabalhadores, 
atingisse o recorde de R$ 357,3 
bilhões, representando expan-
são de 5% em um ano.

Rendimentos
A coordenadora de pesquisas 

domiciliares do IBGE, Adriana 
Beringuy, destaca que a massa de 
rendimentos funciona como um 
estímulo na economia, de forma 
a ser um contraponto aos juros 
altos, que encarecem o crédito e 
tendem a esfriar a economia.

“Ter essa massa em patama-
res elevados influencia o consu-
mo”, diz.

Taxa de desemprego cai para 5,4%
Ipea

Em 12 meses, o balanço é positivo em 1,35 milhão de postos

Juros no maior patamar desde 2006

Planejamento com o recurso extra

A taxa básica de juros, a Se-
lic, está em 15% ao ano, o maior 
patamar desde 2006. É um es-
forço do Banco Central (BC) 
para conter a inflação, que está 
há 13 meses acima da meta do 
governo, de 4,5% no máximo.

Dos dez grupamentos de ati-
vidade pesquisados pelo IBGE, 
dois aumentaram a ocupação: 
construção (2,6%, ou mais 192 mil 
pessoas) e administração pública, 
defesa, seguridade social, educação, 

saúde humana e serviços sociais 
(1,3%, ou mais 252 mil pessoas). O 
único com redução foi o classifica-
do como “outros serviços” (2,8%, 
ou menos 156 mil pessoas).

A pesquisa do IBGE apura 
o comportamento no mercado 
de trabalho para pessoas com 
14 anos ou mais e leva em con-
ta todas as formas de ocupação, 
seja com ou sem carteira assina-
da, temporário e por conta pró-
pria, por exemplo.

Pelos critérios do instituto, 
só é considerada desocupada a 
pessoa que efetivamente procu-
rou uma vaga 30 dias antes da 
pesquisa. São visitados 211 mil 
domicílios em todos os estados 
e no Distrito Federal.

No trimestre encerrado em 
outubro, a taxa de informa-
lidade, ou seja, proporção de 
pessoas da população ocupada 
sem direitos trabalhistas, foi 
de 37,8%, o que significa 38,7 

milhões de trabalhadores infor-
mais. É o mesmo patamar do 
trimestre encerrado em julho 
e móvel anterior e abaixo dos 
38,9% do trimestre encerrado 
em outubro de 2024.

A pesquisa do IBGE reve-
la que o número de trabalha-
dores que contribuíram para 
institutos de previdência foi 
recorde. No trimestre encerra-
do em outubro alcançou 67,8 
milhões de pessoas.

Com o 13º salário, muitos 
brasileiros já começam a plane-
jar como utilizar o recurso extra. 
Para o professor de Gestão da 
Una, Stênio Afonso, o principal 
ponto é agir com cautela e cons-
ciência, especialmente porque o 
início do ano concentra despesas 
que costumam pegar as famílias 
de surpresa.

“Janeiro chega com IPVA, 
IPTU, matrícula e, material esco-
lar das crianças e outras cobranças 
que, muitas vezes, não entram 

no planejamento financeiro. É 
comum que as pessoas gastem o 
13º sem olhar para essas contas e 
acabem se endividando logo nos 
primeiros meses”, explica o espe-
cialista.

O especialista destaca que o 
13º é uma oportunidade única 
para eliminar ou reduzir dívidas, 
principalmente aquelas com juros 
elevados, como cartão de crédito, 
cheque especial e financiamentos 
de longo prazo.

“Tem gente pagando juros 

de 10%, 12% ou até 15% ao mês. 
Se o consumidor usa o valor para 
abater esses valores, consegue 
uma economia significativa e re-
duz o risco de transformar a dívi-
da em uma bola de neve”, afirma. 
Ele reforça que até financiamen-
tos com taxas menores, como 
crédito imobiliário, podem valer 
a pena ser amortizados, por causa 
dos prazos longos.

Stênio alerta ainda para a 
pressão do varejo nessa época 
do ano. Com mais dinheiro 

circulando, lojas físicas e di-
gitais intensificam ofertas e 
promoções tentadoras. Para 
muitos consumidores, receber 
um salário dobrado pode levar 
a compras emocionais e pouco 
planejadas. “As pessoas ficam 
mais emotivas no fim do ano e 
acabam cedendo ao apelo das 
vitrines. Antes de trocar o ce-
lular, comprar uma TV nova 
ou planejar uma viagem, é fun-
damental avaliar as contas que 
chegam em janeiro”, reforça.

POR MARTHA IMENES
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Intercontinental

Bicho-papão Missão difícil

Presidente

EM ABU DHABI

O GP do Qatar 
terminou com vi-
tória de Max Vers-
tappen, da Red 
Bull. Em segun-
do, Oscar Piastri, 
da McLaren. O 
pódio foi fechado 
com Carlos Sainz, 
da Williams. Já 
Lando Norris, lí-
der do campeonato, 
terminou em quarto. Com 
isso, o Mundial de Fórmula 
1 de 2025 será decidido no 
próximo domingo (7), no 
GP de Abu Dhabi.
Para ser campeão, basta 
Lando Norris chegar ao 
menos em terceiro. Já Max 
Verstappen precisará ven-
cer o Grand Prix e torcer 
para que Norris termine em 
quarto lugar, no máximo.
O GP do Qatar foi decidido 
em um erro inexplicável 
de estratégia da McLaren. 

Piastri largou em primeiro 
e fazia uma prova ótima. 
Norris perdeu a segunda 
colocação para Verstappen 
na largada. Porém, após 
acidente de Hulkenberg 
na oitava volta, apenas as 
McLarens não foram para 
os boxes. Com isso, quan-
do eles fizeram a parada 
obrigatória, Max assumiu a 
liderança e venceu a prova. 
Mais do que isso, ele agora 
está a 12 pontos de Norris, 
com 25 pontos em disputa.

Com a conquista da Liber-
tadores, o Flamengo estreia 
no Intercontinental contra 
o Cruz Azul, do México, no 
dia 10. Se vencer, enfrenta-
rá o Pyramids, do Egito, no 
dia 13. Se vencer, a final será 
contra o PSG, no dia 17.

Com a goleada por 5 a 1 para 
o Vasco, o Internacional de-
mitiu Ramon Diáz. Ele foi o 
quarto técnico a ser demiti-
do no Brasileirão após per-
der para o Vasco. Nenhum 
outro time “derrubou” mais 
técnicos adversários.

Em São Paulo, o Botafogo 
empatou em 2 a 2 com o 
Corinthians. O Botafogo 
segue a quatro pontos do 
G4 e agora precisa torcer 
pelas derrotas do Mirassol 
para sonhar com a fase de 
grupos da Libertadores.

Mattheus Montenegro foi 
eleito o novo presidente do 
Fluminense. Dentre suas 
promessas estão a criação 
e venda da SAF, reforma e 
ampliação do CT e montar 
um elenco forte para a Li-
bertadores de 2026.

Getty Images / Red Bull Content Pool

Max conquistou sua 70ª vitória

CORREIO NO MUNDO

Zelenski I

Recusa I Recusa II

Zelenski II

MAIS MORTOS

O número de 
mortes no in-
cêndio que des-
truiu prédios 
residenciais no 
distrito de Tai Po, 
em Hong Kong, 
subiu para 146, 
informou neste 
domingo (30) 
um representan-
te da polícia.

“Às 16h, o número de 
mortos chegou a 146. 
Não podemos descartar 
a possibilidade de mais 
vítimas”, afirmou a por-
ta-voz da polícia, Tsang 
Shuk-yin, em entrevista 
coletiva.

O balanço de vítimas 
foi atualizado após a ins-
peção de mais três tor-
res das oito que formam 
o complexo residencial 
Wang Fuk Court, no dis-
trito de Tai Po. Corpos 

foram achados nos te-
lhados.

O governo de Hong 
Kong anunciou a criação 
de um fundo de auxílio às 
vítimas que já reúne US$ 
38 milhões em doações 
de entidades e empresas. 
Na manhã de sexta no 
horário local, voluntários 
estavam rejeitando do-
ações de roupas e man-
timentos para as vítimas 
resgatadas, dado o volu-
me de material doado.

Nesta segunda (1), Volodi-
mir Zelenski irá a Paris se 
encontrar com o presidente 
francês Emmanuel Macron. 
De acordo com informa-
ções, o ucraniano discutirá 
“as condições de uma paz 
justa e duradoura”, após 
conversas em Genebra.

O Papa Leão 14 visitou no 
sábado (29) a Mesquita 
Azul de Istambul, na Tur-
quia, em sua primeira ida 
a um local de culto mu-
çulmano desde que foi 
escolhido. Porém, diferen-
te de Francisco e Bento 16, 
não rezou durante a visita.

Segundo a AFP, o pontífi-
ce retirou os sapatos, ca-
minhou com meias bran-
cas pelo templo otomano 
e permaneceu em silên-
cio, em um gesto simbó-
lico de respeito. A recusa 
ao convite de oração ge-
rou surpresa no Vaticano.

Zelenski está fragilizado 
neste momento da nego-
ciação, diante de um escân-
dalo de corrupção em seu 
governo. Uma investigação 
derrubou Andrii Iermak, o 
chefe de gabinete da Presi-
dência e segundo homem 
mais poderoso do país.

Reuters/Folhapress

Números subiram para 146 mortos

Pedido de perdão em Israel

Flamengo conquista a 
América pela quarta vez

Netanyahu faz pedido formal de perdão a presidente israelense

Com gol de Danilo, Flamengo bate o Palmeiras e conquista o tetra

Alvo da Justiça em um proces-
so que investiga suposto esquema 
de corrupção, o primeiro-minis-
tro de Israel, Binyamin Netanya-
hu, fez um pedido formal de per-
dão ao presidente Isaac Herzog, 
informou neste domingo (30) o 
gabinete da Presidência.

“O Escritório da Presidên-
cia está ciente de que se trata de 
uma solicitação extraordinária, 
que carrega implicações signi-
ficativas. Após receber todos 
os pareceres relevantes, o presi-
dente vai considerar o pedido 
de forma responsável e sincera”, 
disse o comunicado.

Em vídeo divulgado nas re-
des sociais, Netanyahu, que sem-
pre refutou as acusações, afirma 
que encerrar o caso imediata-
mente poderia fazer “avançar a 
tão necessária reconciliação [de 
Israel]”. Segundo ele, seu interes-
se pessoal era concluir o trâmite 
judicial até o fim, mas a “reali-
dade e o interesse nacional” de-
mandam outro cenário.

Netanyahu responde a um 
processo no qual é acusado de 
envolvimento em um esquema 
de corrupção. Em 2019, foi in-
diciado por acusações relaciona-
das a suborno, fraude e quebra 
de confiança - todas as quais ele 
nega. O premiê já descreveu o 
julgamento contra ele como uma 

“caça às bruxas orquestrada pela 
esquerda” com o “objetivo de 
derrubar um líder de direita de-
mocraticamente eleito”.

Um de seus aliados mais 
próximos, o presidente dos 
EUA, Donald Trump, pediu 
em carta no início deste mês 
que Herzog considerasse o in-
dulto a Netanyahu. “Embora 
eu respeite plenamente a inde-
pendência do sistema judiciá-
rio israelense e suas exigências, 
acredito que este caso contra 
Bibi [como o premiê israelense 
é conhecido], que lutou ao meu 
lado por tanto tempo, inclusive 
contra o Irã, seja uma persegui-

ção política injustificada”, escre-
veu Trump na carta divulgada 
pelo gabinete de Herzog.

Durante visita a Israel em ou-
tubro, Trump já havia defendido 
publicamente que Herzog con-
cedesse o perdão a Netanyahu 
em um discurso no Parlamento, 
em Jerusalém. Na ocasião, o ame-
ricano foi recebido com aplausos 
e elogiou o premiê por sua “gran-
de coragem e patriotismo”.

O julgamento do premiê co-
meçou em maio de 2020 e tem 
sido adiado várias vezes desde 
então. Em um dos processos, 
ele e sua esposa, Sara Netanya-
hu, são acusados de ter recebi-

do presentes de luxo, incluindo 
charutos, joias e champanhe, 
avaliados em mais de US$ 260 
mil (cerca de R$ 1,4 milhão) de 
empresários bilionários em tro-
ca de favores políticos.

Em outros dois casos, o pri-
meiro-ministro responde por 
supostas tentativas de obter co-
bertura jornalística favorável 
em dois veículos de imprensa is-
raelenses em troca de benefícios 
regulatórios ou políticos.

Embora o cargo de presiden-
te em Israel seja majoritariamente 
cerimonial, Herzog tem autori-
dade para conceder perdões em 
circunstâncias excepcionais.

O premiê tem sido acusado de 
prolongar a guerra contra o Ha-
mas na Faixa de Gaza para se pro-
teger contra uma eventual ordem 
de prisão ao permanecer no po-
der. Mais de 68 mil palestinos já 
foram mortos no conflito, segun-
do o Ministério da Saúde local, 
controlado pelo grupo terrorista.

Além dos problemas domés-
ticos, a imagem de Netanyahu 
sofreu novo desgaste no ano pas-
sado, quando o Tribunal Penal 
Internacional emitiu um man-
dado de prisão contra ele e seu 
ex-ministro de Defesa Yoav Gal-
lant, juntamente com um líder 
do Hamas, por supostos crimes 
de guerra no conflito em Gaza.

por pedro sobreiro

Na tarde de sábado (29), o 
Brasil conheceu seu primeiro te-
tracampeão da Libertadores. Na 
revanche da final de 2021, o Fla-
mengo bateu o Palmeiras por 1 a 
0 e se sagrou campeão novamente 
no Monumental de Lima, onde 
fora campeão em 2019.

A partida estava marcada 
para começar às 18h, mas por 
conta de um atraso no ônibus 
do Palmeiras, foi adiada em 15 
minutos. Dentro de campo, Fili-
pe Luís e Abel Ferreira entraram 
com objetivos diferentes. O téc-
nico flamenguista adotou uma 
formação de mais posse de bola 
e controle de jogo, enquanto o 
palmeirense apostou em um es-
quema reativo, que buscava uma 
marcação perfeita para aprovei-
tar eventuais falhas rubro-negras.

O jogo foi bastante movi-
mentado, mas ambas as equipes 
pecavam nas finalizações.

O grande lance do primei-
ro tempo foi a não expulsão de 
Erick Pulgar, que fez falta durís-
sima em Bruno Fuchs. Apesar 
da presença do VAR, o árbitro 
Darío Herrera optou apenas pelo 
cartão amarelo. O lance revoltou 
a comissão técnica do Palmeiras.

No segundo tempo, o Palmei-
ras voltou mais ofensivo. Até que, 
aos 21 minutos, os cariocas con-
seguiram um escanteio. Na co-
brança, o zagueiro Danilo subiu 
sozinho e cabeceou para o fundo 
das redes do goleiro Carlos Mi-
guel. Flamengo 1 a 0 Palmeiras.

Com esse gol, Danilo entrou 
para um hall muito seleto de no-

mes do Flamengo. Antes dele, 
apenas Zico e Gabigol haviam 
marcado gols em finais de Li-
bertadores pelo time da Gávea. 
O zagueiro, inclusive, foi um 
acerto de Filipe Luís. O titular 
da zaga é Léo Ortiz, que se recu-
perou a tempo de jogar a final. 
No entanto, o treinador optou 
por entrar com Danilo, apostan-
do na experiência e liderança do 
defensor. Deu resultado.

O Palmeiras sentiu o gol e foi 
acuado. Até melhorou com as 
substituições, mas seguia pecando 
nas finalizações. Com o tempo se 
esgotando, a pressão palmeiren-
se virou desespero. As jogadas já 
não se desenhavam como queria o 
técnico, dando espaço ao famoso 
“chuveirinho”. Ainda assim, o Pal-
meiras teve uma chance claríssima 
de empatar a partida aos 43 do se-
gundo tempo. Em um “bate reba-

te” na pequena área, a bola sobrou 
para Vitor Roque, que isolou.

Com a chance impressionante 
perdida, o jogo ficou praticamen-
te decidido. Até que, aos 50 minu-
tos, o árbitro apitou o fim do jogo, 
soltando o grito dos torcedores do 
Flamengo por todo o Brasil.

Agora, pela primeira vez na 
história, o Brasil tem um time 
tetracampeão da Libertadores. 
Com o resultado, o Flamengo 
se classificou para o Interconti-
nental, em que o adversário a ser 
batido é o PSG, e para a Recopa 
Sul-americana, onde enfrentará 
o Lanús, da Argentina, nos dias 
18 e 25 de fevereiro de 2026. 
Mais uma chance de título para o 
rubro-negro, que deve confirmar 
também o Campeonato Brasilei-
ro nesta quarta-feira (3), quando 
enfrentará o Ceará no Maracanã. 
Basta uma vitória simples para 

conquistar o Brasileirão, repe-
tindo o feito do Santos de 1962 
e 1963, do próprio Flamengo de 
2019 e do Botafogo de 2024, de 
ser campeão do Brasil e da Amé-
rica na mesma temporada.

Vale destacar que a conquista 
foi mais do que especial para Fili-
pe Luís. Além de ter praticamente 
zerado os troféus da América do 
Sul como técnico, já que foi cam-
peão da Copa do Brasil 2024, do 
Carioca 2025, da Libertadores 
2025 e provavelmente será cam-
peão Brasileiro na próxima sema-
na, o treinador se tornou apenas o 
segundo brasileiro a ser campeão 
da Libertadores como jogador e 
técnico. Antes dele, apenas Rena-
to Gaúcho (Grêmio) havia conse-
guido o feito. É algo tão grandio-
so que apenas nove treinadores 
em todo o continente foram ca-
pazes de fazer em 65 anos. 

Reuters/Folhapress

Divulgação/ Conmebol

Netanyahu é investigado por suposto esquema de corrupção

Flamengo se tornou o primeiro time brasileiro a ser tetracampeão da Libertadores

Ataque de drone russo mata três em Kiev
Um ataque de drone russo na 

capital ucraniana na madrugada 
de sábado (29) deixou pelo me-
nos três pessoas mortas e cerca de 
30 feridas, além de causar danos 
materiais significativos, informa-
ram as autoridades.

Jornalistas da AFP ouvi-

ram fortes explosões por volta 
da meia-noite local no centro 
de Kiev, que o prefeito da cida-
de, Vitali Klitschko, atribuiu a 
Moscou. Mais de 600 mil resi-
dências estão sem energia após 
investidas contra a rede elétrica, 
justamente enquanto os Estados 

Unidos tentam intermediar ne-
gociações de paz.

“Enquanto todos discutem 
pontos de planos de paz, a Rússia 
continua a seguir seu ‘plano de 
guerra’ de dois pontos: matar e 
destruir”, escreveu neste sábado o 
ministro das Relações Exteriores 

da Ucrânia, Andrii Sibiha, en-
quanto moradores de Kiev ava-
liavam os danos após uma noite 
intensa de explosões.

O presidente Volodimir Ze-
lenski disse que a Rússia lançou 
36 mísseis e quase 600 drones no 
ataque.
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Por Martha imenes

Em meio à tramitação 
da reforma administrativa 
na Câmara dos Deputados, 
chamada pelos servidores de 
PEC3Oitão, alguns dados re-
velados anteriormente mos-
tram que o maior número 
de servidores públicos com 
salários que ultrapassam o 
teto se concentra no Judiciá-
rio e no Executivo. Os dados 
são de  duas organizações: 
Movimento Pessoas à Frente 
e Republica.org. De acordo 
com o levantamento, 53  mil 
servidores (1,34%) no Bra-
sil ganham acima do teto do 
funcionalismo, hoje em R$ 
46 mil mensais. É o maior 
contingente em um ranking 
que inclui os Estados Uni-
dos, a França, a Itália, o Rei-
no Unido e países da Améri-
ca Latina. Esses pagamentos 
custaram ao contribuinte 
brasileiro R$ 20 bilhões em 
12 meses, conforme mostra a 
pesquisa.

Penduricalhos
Gratificações, auxílios acu-

mulados, ajudas de custo, bene-
fícios retroativos, os conhecidos 
penduricalhos, majoravam os 
vencimentos dos servidores do Ju-
diciário. A pesquisa analisou cerca 
de 50 milhões de contracheques 
de 4 milhões de servidores ativos 
e aposentados do Poder Executi-
vo, da magistratura federal e dos 
estados, do Ministério Público 
Federal e Estadual, do Congresso 
Nacional e dos governos estaduais 
de São Paulo e Minas Gerais.

De acordo com o levanta-
mento, os maiores salários estão 
na magistratura - na carreira de 
juízes e desembargadores: 21 
mil ganham acima do teto. No 
Poder Executivo Federal, 12 
mil servidores. No Ministério 
Público, 10 mil.

Um juiz no Brasil chega a 
ganhar seis vezes mais do que 
as autoridades máximas do Ju-
diciário português, quatro ve-
zes mais do que ministros das 
cortes constitucionais da Ale-
manha, da França, da Argenti-

na e dos Estados Unidos; três 
vezes mais do que os maiores 
salários pagos a juízes no Chile 
e na Colômbia, e mais do que o 
dobro pago aos presidentes dos 
tribunais superiores do Reino 
Unido, da Itália e do México.

A pesquisa somou esses sa-
lários recebidos acima do teto 
durante um ano. Entre agos-
to de 2024 e julho de 2025, o 
valor pago extrateto no Brasil 
chegou a R$ 20 bilhões.

Crise fiscal
O autor da pesquisa, Sergio 

Reis Guedes, afirma que o pro-
blema é ainda mais grave em 
um país como o Brasil, que en-
frenta uma crise fiscal com ne-
cessidade de corte de despesas: 
“É um dinheiro que faz falta. A 
gente vê notícias: ‘olha, estamos 
precisando de R$ 12 bi para fe-
char orçamento da educação’. 
Temos R$ 20 bi aí com esse 
excedente que está sendo gasto 
com quem já ganha muito bem 
e várias outras áreas precisam 
de recursos. Toda uma discus-

são sobre a necessidade de real-
mente reduzir despesas, e esse 
debate sobre supersalários teria 
papel fundamental em ajudar a 
resolver a questão fiscal”.

De acordo com  a diretora-
-executiva do Movimento Pes-
soas à Frente, Jessika Moreira, 
os valores pagos acima do teto a 
uma minoria de servidores com-
prometem os cofres públicos:

“Estamos  falando de 1% do 
total de servidores públicos no 
Brasil. Ele traz um impacto na ca-
pacidade do Estado, que poderia 
estar direcionando esse orçamen-
to, esse recurso público, por exem-
plo, para mais escolas, para mais 
equipamentos de saúde, e que 
estão sendo destinados para essa 
pequena camada de servidores 
públicos privilegiados. O gasto de 
R$ 20 bilhões com supersalários 
pagos para essa minoria do fun-
cionalismo público compromete 
o orçamento público quando essa 
verba poderia estar sendo destina-
da, por exemplo, para construção 
de serviços e equipamentos públi-
cos de uso pela população”.

CORREIO JURÍDICO

CNJ lança versão da 
plataforma  Geopresídios

STF valida regime de 
previdência complementar

Planejamento

Interface modernizada

Prioridades

O Conselho Nacional de 

Justiça (CNJ) disponibili-

za a nova versão do Ge-

opresídios, plataforma 

que reúne informações 

atualizadas sobre inspe-

ções no sistema prisional 

brasileiro e outras uni-

dades de privação de li-

berdade. Dentre os 1.836 

estabelecimentos ins-

pecionados nos últimos 

três meses, foi identifica-

da taxa de ocupação de 

150,3%, com excedente 

sobre a capacidade de 

242.891: são 483.258 va-

gas para 726.149 pessoas 

privadas de liberdade.

Lançado originalmen-

te em 2011, o Geopresí-

dios é alimentado pelo 

Cadastro Nacional de 

Inspeções em Estabele-

cimentos Penais (Cniep), 

sistema interno do CNJ.

O Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) decidiu de 

forma unânime validar 

o regime de previdência 

complementar dos ser-

vidores públicos federais, 

afastando quatro ações 

que questionavam a le-

galidade do modelo. O 

relator, ministro André 

Mendonça, concluiu que 

as regras são compatíveis 

com a Constituição, en-

cerrando debates que se 

arrastavam há anos.

Em resumo: a decisão 

do STF consolida defini-
tivamente o regime de 

previdência complemen-

tar. Isso significa que não 
haverá retorno ao modelo 

anterior de aposentado-

ria integral automática, e 

os servidores que ingres-

saram após a criação do 

regime terão sua aposen-

tadoria limitada ao teto 

do INSS, podendo com-

plementá-la por meio dos 

fundos de previdência.

A decisão do Supremo 

acerca da previdência 

complementar garante 

que servidores empos-

sados a partir de 2013 

tenham como teto da 

aposentadoria o valor do 

INSS, podendo comple-

mentar os proventos por 

meio das fundações es-

pecíficas de cada poder 

(Funpresp-Exe, Funpres-

p-Leg e Funpresp-Jud).

O julgamento traz 

segurança jurídica para 

milhares de servidores e 

abre espaço para discus-

sões sobre planejamento 

previdenciário, susten-

tabilidade do sistema e 

impactos financeiros na 
vida pós-carreira.

A principal novidade da 

plataforma é a interfa-

ce modernizada asso-

ciada a novos recursos, 

a exemplo de mapa 

interativo que localiza 

cada estabelecimento 

penal do país. 

De acordo com o CNJ, 

filtros analíticos avança-

dos podem ser combina-

dos em temas como taxa 

de ocupação carcerária, 

excedente sobre a capa-

cidade e percentual de 

pessoas em prisão pre-

ventiva, exibindo um ce-

nário georreferenciado 

inédito, informando ain-

da quais unidades foram 

inspecionadas ou não 

em determinado mês.

A plataforma do CNJ 

também traz dados agre-

gados atualizados sobre 

tipo de regime, forma de 

custódia, distribuição por 

sexo e grupos específicos, 
assim como consulta a re-

latórios de inspeção men-

sais e análise de dados de 

forma georreferenciada.

“O (programa) Geo-

presídios se consolida 

como um raio-x nacio-

nal das condições prisio-

nais, contribuindo para o 

aprimoramento das po-

líticas públicas”, afirmou 

o presidente do CNJ e 

do Supremo, ministro 

Edson Fachin, ao lançar 

a plataforma em evento 

em São Paulo.

 Antonio Augusto

Rosinei Coutinho/STF

Presidente da Suprema Corte, Edson Fachin

Decisão do STF sobre previdência beneficia servidores

POR MARTHA IMENES

Maior parte dos 
supersalários 

está no Judiciário
De acordo com o documento, 53 mil servidores 

(1,34%) ganham acima do teto constitucional

Freepik

Judiciário do Brasil é o mais bem pago em todo o mundo. Custou aos brasileiros R$ 20 bilhões em 12 meses

Em relação a outras dez 
nações, o Brasil dispara. Para 
comparar os gastos do Brasil 
com outros países, a pesqui-
sa usou o dólar e considerou a 
paridade de poder de compra 
- um método que mede a capa-
cidade do dinheiro de comprar 
a mesma quantidade de bens 
em cada país. A partir desses 
parâmetros, o gasto no Brasil 
com pagamentos acima do teto 
ficou em US$ 8 bilhões em um 
ano. Longe do segundo coloca-
do: a Argentina gasta US$ 381 
milhões com o extrateto. Em 
seguida: Estados Unidos, Mé-
xico, Reino Unido, Chile, Fran-
ça, Itália, Colômbia, Portugal e 
na Alemanha o estudo apontou 
que não há essa despesa.

O autor da proposta da re-
forma administrativa, deputa-
do Pedro Paulo, do PSD, disse 
que o ponto principal é cortar 
os penduricalhos e trazer os sa-
lários para dentro do teto:

“Nós estamos em uma fase 
de diálogo com as lideranças po-
líticas, com o governo, fazendo 
correções no texto, que é natural 
em um diálogo político. Nego-

ciar texto é importante para que 
você possa ter um texto com ca-
pital político para ser aprovado 
no plenário. As discussões estão 
sendo aceleradas agora para que 
possamos, até o final do ano, es-
tar prontos para ser votada no 
plenário. A maioria dos servido-
res públicos tem salário bastan-
te singelo em comparação com 
essa elite do servidor que goza 
desses supersalários”.

Respostas
O Conselho Nacional de 

Justiça (CNJ) declarou que o 
Judiciário é independente, que 
os tribunais administram seus 
orçamentos e fixam seus salá-
rios. O CNJ afirmou ainda que 
examina eventuais ilegalidades 
e que criou um observatório 
para avaliar a integridade, a 
governança e a transparência 
do Judiciário.

O Ministério da Ges-
tão e Inovação em Serviços 
Públicos (MGI) afirmou 
que os servidores que es-
tão acima do teto recebem 
parcelas de natureza inde-
nizatória, de acordo com a 
lei. Afirmou também que 
é necessário enfrentar pri-
vilégios, e que essa agenda 
depende de diálogo e con-
senso político.

Pesquisa usou o dólar estadunidense 
para medir a capacidade do dinheiro

Reprodução site brazaon

Variação da cotação do dólar norte-americano tem reflexo na economia brasileira
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Zoo Brasília conquista 
reconhecimento 
internacional

O Zoológico de Brasília al-
cançou um marco histó-
rico ao ser aceito como 

membro da Associação Mundial de 
Zoológicos e Aquários (Waza), prin-
cipal aliança internacional dedicada 
ao cuidado e à conservação de espé-
cies. A adesão coloca a instituição 
entre os zoológicos reconhecidos 
globalmente pelas boas práticas em 
bem-estar animal, sustentabilidade e 
educação ambiental. 

A Waza reúne zoológicos, aquários, 
federações e centros de pesquisa de di-
versos países, promovendo cooperação, 
troca de conhecimento e participação 
em programas estratégicos de conserva-
ção. Com o ingresso, o Zoo de Brasília 
terá acesso direto à rede de especialistas e 

às melhores práticas globais de manejo, 
ampliando oportunidades de capacita-
ção, inovação e integração em projetos 
científi cos e educativos. 

Segundo o diretor-presidente Wal-
lison Couto, a conquista representa “o 
reconhecimento internacional de que 
estamos alinhados aos princípios dos 
zoológicos modernos: cuidar bem dos 
animais, conservar espécies ameaçadas, 
educar e inspirar as pessoas e gerar co-
nhecimento científi co”. 

A nova etapa inclui avançar nos pro-
cessos de acreditação nacional e interna-
cional, além de expandir parcerias com 
universidades, centros de pesquisa e ou-
tros zoológicos. O objetivo é fortalecer o 
papel do Zoo de Brasília como referên-
cia na conservação da fauna brasileira e 
mundial.
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Um raro jabuti albino foi encontrado no Parque Cesamar, 

em Palmas (TO) e será estudado, por se tratar de 

um réptil com características atípicas

Divulgação/FJZB

Com a nova 
parceria, 
zoológico 
terá acesso a 
uma rede de 
especialistas 
internacio-
nais

Convite 
para o 
lança-
mento do 
livro “Do 
Branding 
ao Mar-
keting”

William França
brasilianas.cm@gmail.com

Cara horária menor para lactantes 
Projeto reenviado pelo Executivo garante até duas horas diárias de redução na jornada

Por Thamiris de Azevedo

O governador do Distrito Federal, 
Ibaneis Rocha (MDB), enviou para apre-
ciação da Câmara Legislativa um projeto 
de lei que garante às servidoras públicas 
lactantes o direito à retirada ou redução 
de até duas horas diárias da jornada de tra-
balho para amamentar seus fi lhos, até que 
completem dois anos. 

De acordo com o texto, a redução não 
implica prejuízo salarial e não exige com-
pensação da carga horária.

A lei já tinha chegado a ser aprovada, 
mas caiu por ser considerada inconstitucio-
nal. À reportagem, o autor da lei, deputado 
distrital Jorge Vianna (PSD), explica que o 
fato ocorreu devido a um vício de origem 
(de quem deveria ter legislado) mas que, 
em conversa com o governador, Ibaneis 
compreendeu a necessidade para a promul-
gação da lei e protocolou novamente o pro-
jeto para aprovação do Legislativo do DF.

Para Vianna, a lei é uma reparação da 
justiça às servidoras lactantes. 

“Essa lei, na verdade, visa reparar um 
erro. Eu até diria uma discriminação com 
as mulheres servidoras públicas do gover-
no do DF”, explica Viana. 

“As mulheres das forças policiais já 
têm esse direito dessas duas horas, e ago-
ra nós estamos estendendo para todas as 
servidoras do DF”, continua o deputado 
distrital.

Conexão
O distrital lembra que já foi enfer-

meiro e que tem conhecimento sobre a 
matéria. Para ele, garantir a possibilidade 
de amamentação não é uma questão de 
conforto, mas um direito em prol da dig-
nidade da mãe e da criança.

“A amamentação é um momento 
importante. É um ato sublime, em que a 
mãe tem uma conexão muito forte com 
a criança. Cria-se um laço materno essen-

cial e o fi lho se sente muito mais acolhi-
do e próximo da mãe. Quando as mães 
voltam a trabalhar, elas sentem falta do 
bebê, mas eles também. Nós sabemos que 
o aleitamento materno é o alimento mais 
rico que existe”, afi rma.

O parlamentar também esclarece que, 
quanto mais a mãe amamenta, mais leite 
ela produz, e o contrário também ocorre, 
reforçando a importância da continuida-
de da prática. “Então, vai ser muito mais 
estímulo para ela para poder produzir 
mais leite humano. Nós precisamos dar 
essa garantia para as mulheres. É um direi-
to que precisa ser preservado, para a mãe e 
a criança também”, completa.

Questionado sobre a lei alcançar ape-
nas servidoras, Vianna relata que o Execu-
tivo não tem competência para interferir 
na esfera privada e, por isso, a princípio, o 
alcance é somente para servidoras públicas 
civis da Administração Pública Direta, Au-
tárquica e Fundacional do Distrito Federal.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Projeto de lei foi fruto de acordo do GDF com Jorge Viana

Instituição passa a integrar a Waza, rede 

global de zoológicos e aquários voltada à 

conservação da biodiversidade

 Divulgação

Comunicação 
política ganha 
guia estratégico 
em ano eleitoral

Às vésperas de mais um ciclo elei-
toral, a comunicação política ganha 
reforço com o lançamento do livro 
“Do Branding ao Marketing: Como 
planejar a comunicação para impul-
sionar seu projeto político”. A obra, 
assinada pelas jornalistas e pesquisa-
doras Deniza Gurgel e Vanessa Mar-
ques, será apresentada no próximo 
dia 15 de dezembro, segunda-feira, às 
18h, no Instituto Brasileiro de Ensino, 
Desenvolvimento e Pesquisa (IDP), 
na 609 Norte. 

O livro surge em um cenário mar-
cado pela escassez de literatura espe-
cializada em branding e comunicação 
política. Poucas publicações se dedi-
cam a oferecer técnicas e ferramentas 
aplicadas a esse universo, e é justamen-
te essa lacuna que as autoras buscam 
preencher. Após dois anos de pesquisa 
e testes, elas apresentam um conjunto 
de conceitos e exercícios que foram mi-
nuciosamente selecionados e validados, 
com o objetivo de garantir resultados 
acima da média na construção e forta-
lecimento de marcas políticas. 

Mais do que um manual, a obra se 
propõe a ser um divisor de águas na for-
ma de compreender e aplicar estratégias 
de comunicação. Ao combinar conhe-
cimento teórico e experiência prática 
acumulada em mais de duas décadas de 
atuação, Deniza e Vanessa oferecem so-
luções para os desafi os contemporâneos 

Daniel Vilela prestigia homenagem a 
Celina Leão e reforça sintonia política

A presença do vice-governador 
de Goiás, Daniel Vilela (MDB), 
na solenidade de entrega da Me-
dalha Pedro Ludovico Teixeira à 
vice-governadora do Distrito Fe-
deral, Celina Leão (PP), foi inter-
pretada como gesto de simbolis-
mo institucional e estratégico.

A honraria, concedida pela 
Assembleia Legislativa de Goiás 
(Alego), por iniciativa do deputa-
do Virmondes Cruvinel, serviu de 
palco para evidenciar a aproxima-
ção entre duas lideranças que des-
pontam como sucessores naturais 
em seus respectivos estados.

Tanto Daniel quanto Celina são 
apontados como nomes projetados 
para dar continuidade aos projetos 
políticos liderados por seus gover-

nadores. Essa sintonia ganha rele-
vância especial no Entorno do DF, 
região marcada por desafi os histó-
ricos e que depende de integração 
permanente entre os dois governos.

Ao prestigiar Celina, Daniel 
sinalizou ao eleitorado da região 
que há alinhamento político, 
diálogo aberto e disposição para 
construir soluções conjuntas em 
áreas sensíveis como mobilidade, 
saúde, segurança pública e desen-
volvimento urbano.

Durante a solenidade, Celina 
Leão destacou suas raízes goianas, 
agradeceu a homenagem e lem-
brou sua ligação com fi guras his-
tóricas como Iris Rezende e Cora 
Coralina, reforçando o vínculo 
afetivo e político com Goiás.

Divulgação

Celina Leão e Daniel Vilela
da política, especialmente na transição do 
ambiente off -line para o digital. 

Entre os diferenciais, destacam-se fer-
ramentas exclusivas criadas ou adaptadas 
do marketing tradicional, que facilitam 
o desenho de planejamentos estratégicos 
e permitem que políticos em mandato, 
aspirantes a cargos eletivos e profi ssionais 
da área encontrem caminhos efi cazes 
para engajar e conectar-se com seus pú-
blicos. O livro também atualiza conceitos 
essenciais para a construção de relaciona-
mentos sólidos e duradouros entre políti-
cos e eleitores, objetivo central da comu-
nicação política moderna.

Sobre as autoras
- Deniza Gurgel é professora, pales-

trante, jornalista e estrategista de ima-
gem. Há quase duas décadas atua em 
assessoria de comunicação, inovando 
ao demonstrar como a imagem pode 
ser usada como ferramenta estratégica. 
Coautora de *“Encontre sua marca”*, 
escreveu sobre “Imagem de Poder – 
Como grandes líderes usaram a imagem 
no jogo político”. 

- Vanessa Marques é jornalista, pa-
lestrante, professora e consultora em 
comunicação política desde 2004. Com 
experiência em campanhas eleitorais e 
mandatos em diferentes estados, é mes-
tre pela Universidade Politécnica de Va-
lência, na Espanha, e pós-graduada em 
Economia e Ciência Política. Em 2025, 
apresentará sua segunda pesquisa de 
mestrado sobre espetacularização, neo-
populismo e plataformização do discur-
so pela direita conservadora na América.

Um guia para diferentes públicos
A obra atende tanto profi ssionais 

consolidados quanto iniciantes na área. 
Para os primeiros, oferece insights va-
liosos; para os segundos, técnicas que 
impulsionam resultados. Já os políticos 
em mandato encontram estratégias para 
fortalecer sua comunicação e garantir a 
continuidade de seus projetos. 

Com abordagem prática e emba-
sada, “Do Branding ao Marketing” se 
apresenta como leitura indispensável 
para quem deseja compreender e aplicar, 
de forma estratégica, os fundamentos da 
comunicação política na era digital.

Tradição, pesquisa e um 
raro jabuti albino

Com mais de seis décadas de história, o 
Zoológico de Brasília é referência nacional 
em conservação da fauna, educação am-
biental e pesquisa científi ca. Fundado em 
1957 e administrado pela Fundação Jardim 
Zoológico de Brasília (FJZB), o espaço 

abriga espécies brasileiras e internacionais, 
muitas delas ameaçadas de extinção, como 
o tamanduá-bandeira e o lobo-guará.

Recentemente, o zoo recebeu um novo 
morador que despertou grande interesse 
científi co: um jabuti albino raro, encontrado 
no Parque Cesamar, em Palmas (TO). O 
animal chamou atenção pela coloração in-
comum e foi encaminhado ao Zoológico de 

Brasília a pedido da própria instituição, 
que dará continuidade aos estudos sobre 
essa mutação genética. Segundo o ge-
rente ambiental da Guarda Metropo-
litana de Palmas, Adalberto Antônio 
Bernardo, trata-se da quarta espécie al-
bina registrada no parque, o que reforça 
a relevância do caso para a ciência.

Além de acolher animais resgata-
dos e promover pesquisas, o zoo ofe-
rece atividades educativas e culturais, 
como visitas guiadas e projetos volta-
dos para idosos, como o Viver 60+. 
O espaço conta com borboletário, 
museu de ciências naturais e áreas de 
recreação, sendo também um destino 
de lazer para famílias.

A visitação ocorre de terça a do-
mingo e feriados, das 8h30 às 17h, 
com entrada gratuita aos domingos e 
feriados. Nos demais dias, os ingres-
sos variam entre R$ 5 e R$ 10, com 
gratuidade para crianças até 5 anos e 
pessoas com defi ciência. O zoológico 
está localizado na Via L4 Sul, próximo 
ao Plano Piloto.

Com a recente adesão à Associação 
Mundial de Zoológicos e Aquários 
(Waza), o Zoológico de Brasília amplia 
sua atuação internacional e reforça seu 
papel como centro de excelência na 
conservação da fauna brasileira e mun-
dial — agora com um raro jabuti albi-
no entre seus objetos de estudo.
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O Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversi-
dade (ICMBio) informou que 
as 11 ararinhas-azuis (Cyanop-
sitta spixii) recapturadas no 
início de novembro testaram 
positivo para circovírus, agente 
causador da doença do bico e 
das penas.

A enfermidade, de origem 
australiana, afeta psitacídeos 
como araras, papagaios e peri-
quitos, não tem cura e é fatal na 
maior parte dos casos. O vírus 
não oferece risco a humanos 
nem a aves de produção.

As ararinhas haviam sido 
repatriadas da Europa, inte-
graram o Criadouro para Fins 
Conservacionistas do Progra-
ma de Reintrodução da Ara-
rinha-Azul em Curaçá (BA) e 
foram soltas em 2022. Investi-
gações seguem em andamento 
para identificar a origem da 
infecção. O próximo passo é 
isolar os animais positivos e 
negativos, garantindo a ado-
ção reforçada de protocolos de 
biossegurança.

Após a detecção inicial do 
vírus, em maio, o ICMBio ins-
taurou o Sistema de Comando 
de Incidente para gerir a emer-
gência e evitar a disseminação 
da doença entre ararinhas e ou-
tros psitacídeos da região.

Vistorias do ICMBio, em 
parceria com o Instituto do 
Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos (Inema) e a Polícia 
Federal, constataram des-
cumprimento de medidas 
básicas de biossegurança no 
criadouro — entre elas lim-
peza inadequada das instala-
ções e uso irregular de equi-
pamentos de proteção por 
funcionários.

A instituição foi autuada 
em cerca de R$ 1,8 milhão. O 
Inema já havia aplicado multa 
adicional de aproximadamente 
R$ 300 mil.

ararinhas-
azuis testam 
positivo para 
vírus letal

CORREIO NACIONAL

Inmetro lança universidade

CNU 2025: locais de provas

Espera de vagas remanescentes

Papel estratégico do SUS

100 novos servidores

O SUS vai ampliar em 30% 
o aproveitamento do plas-
ma sanguíneo, conforme 
anunciou, nesta sexta (28), 
o ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, no Hemo-
rio, no Rio de Janeiro. Isso se 
tornou possível com a com-
pra de 604 equipamentos 
de alta tecnologia pelo 
governo. Os materiais co-
meçaram a chegar e serão 
instalados até o primeiro 
trimestre do ano que vem.

Padilha disse que essa 
aquisição vai gerar eco-
nomia de R$ 260 milhões 
por ano com a redução da 
necessidade de importa-

ção de medicamentos. 
O ministro argumentou 
que o Brasil não produzia 
os fatores que derivam do 
plasma e a necessidade 
de importação gera inse-
gurança para quem tem 
doenças que dependem 
de hemoderivados.

O plasma é a parte 
líquida do sangue e se 
transforma em medica-
mentos essenciais para 
o cuidado de pacientes 
com hemofilia, doenças 
imunológicas, outras con-
dições de saúde e tam-
bém para cirurgias de 
grande porte. 

O Instituto Nacional de 
Metrologia, Qualidade e 
Tecnologia (Inmetro) ofi-
cializou, na sexta, durante 
a cerimônia de inaugura-
ção da Delegacia Ciberné-
tica , em São Paulo, a cria-
ção da sua Universidade 
Corporativa, a UnInmetro, 
iniciativa que centraliza e 
fortalece todas as ações 

de educação, capacita-
ção, pesquisa e dissemi-
nação científica promovi-
das pela instituição.

A UnInmetro funcio-
nará como um ecossis-
tema educacional es-
tratégico, integrado e 
transversal, promovendo 
ações para públicos inter-
no e externo.

Os candidatos da segun-
da edição Concurso Pú-
blico Nacional Unificado 
(CPNU 2025) aprovados 
na primeira etapa do cer-
tame e classificados para 
a segunda etapa poderão 
conferir locais das provas 
discursivas a partir das 
16h de segunda-feira (1º), 
no horário de Brasília.

A informação estará 

disponível no cartão de 
confirmação de inscrição 
que poderá ser acessado 
na página virtual do con-
curso, no site da Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV), 
banca examinadora do 
processo seletivo. 

Basta digitar o número 
do Cadastro de Pessoa Fí-
sica (CPF) e senha da pla-
taforma Gov.br.

Os candidatos não sele-
cionados na chamada 
única para vagas rema-
nescentes do Fundo de 
Financiamento Estudantil 
(Fies), referentes ao se-
gundo semestre de 2025, 
poderão conferir a pré-se-
leção da lista de espera 
até as 23h59, no horário 
de Brasília, da última sex-
ta-feira (28), pelo Portal 

Acesso Único. 
Para acessá-lo, o estu-

dante deve fazer o login 
único através da platafor-
ma Gov.br.

O Fies é o programa 
federal que concede fi-
nanciamento a estudan-
tes de baixa renda de 
cursos de graduação, em 
instituições de educação 
superior privadas.

A abertura do Congresso 
de Saúde Coletiva 2025 
(Abrascão) aconteceu no 
sábado (29), às 18h30, em 
Brasília. A cerimônia reu-
niu pesquisadores, gesto-
res, profissionais de saú-
de e representantes de 
entidades científicas em 
um evento marcado por 
apresentações culturais, 
homenagens e debates 

sobre os desafios atuais 
da saúde pública. Um dos 
pontos altos da noite foi a 
conferência magna do se-
cretário executivo do Mi-
nistério da Saúde, Adriano 
Massuda, que apresentou 
uma análise sobre o mo-
mento vivido pelo Siste-
ma Único de Saúde e so-
bre os rumos necessários 
para seu fortalecimento.

O Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodi-
versidade ( ICMBio ) deu 
início ao processo de no-
meação de 100 novos ser-
vidores autorizados pelo 
governo federal, reforçan-
do de forma significativa a 
recomposição da força de 
trabalho da autarquia. As 
nomeações decorrem da 

Portaria publicada em 10 
de novembro pelo Minis-
tério de Gestão e Inova-
ção em Serviços Públicos 
, que havia autorizado o 
provimento adicional de 
87 vagas, além da nome-
ação de outros 13 candi-
datos por vacâncias de-
correntes de chamadas 
anteriores.

  José Cruz/Agência Brasil

Equipamentos custaram R$ 116 mi do Novo PAC Saúde

SUS vai ampliar 
armazenamento de plasma 

Debate sobre dignidade 
menstrual nas redes

Um levantamento inédito 
realizado pela Nexus – Pes-
quisa e Inteligência de Dados 
analisou mais de 173 mil publi-
cações sobre o tema da mens-
truação nas redes sociais entre 
janeiro de 2024 e outubro de 
2025. Juntas elas acumularam 
12,4 milhões de interações. 
Embora o maior volume das 
postagens trate do tema como 
brincadeira, em formato de 
memes, ou abordando aspec-
tos naturais do ciclo - cólicas, 
Tensão Pré-Menstrual (TPM), 
etc – o debate social e político 
ganha mais força e gera mais 
engajamento.  

A diretora de Inteligência 
de Dados da Nexus, Ana Kla-
rissa Leite e Aguiar, aponta que 
o debate sobre menstruação 
com viés social e política, já é 
bastante estabelecido nas redes 
sociais. Do total de publica-
ções, o estudo categorizou 78 
mil postagens em 22 subtemas, 
incluindo cinco que tratam da 
menstruação sob esse olhar.  
São eles: Pobreza e Dignidade 
Menstrual; Programa Digni-
dade Menstrual; Impacto na 
Educação e Trabalho; Licença 
Menstrual e Menstruação em 
Crises Humanitárias. Juntos, 
esses temas somaram apenas 
10,8% das publicações catego-
rizadas no período. No entan-
to, foram responsáveis por uma 
interação média 1,8 vez maior 
do que todas as outras posta-

gens sobre tópicos da rotina 
menstrual juntas. 

 “Quando falamos dessa 
temática, que trata disso com 
esse viés político e social, a gen-
te tem ali uma interação que é 
quase duas vezes maior do que 
outros assuntos relacionados. 
Percebemos como as pessoas 
têm interesse, estão engajadas 
para ouvir e interagir com esses 
conteúdos que estão trazendo 
aspectos importantes para essa 
questão”, aponta Ana Klarissa. 

Contribuem para esse vo-
lume de publicações nas redes 
sociais algumas políticas públi-
cas recentes, como o programa 

do Ministério da Saúde que 
distribui absorventes gratuitos 
a mulheres em situação de vul-
nerabilidade social. Ou ainda o 
projeto de lei em tramitação no 
Congresso Nacional que prevê 
uma licença menstrual do tra-
balho para mulheres que, com-
provadamente, sofram com sin-
tomas grave do ciclo. 

“A gente sabe que as pessoas 
falam desse assunto e quando 
estamos tratando-o sob um 
aspecto social, ele vai transitar 
por narrativas que falam sobre 
dignidade, trabalho, educação, 
saúde da mulher. Todos esses 
aspectos, na minha opinião e 

como mulher também, são os 
mais importantes”, acentuou 
Ana Klarissa.  

Considerando o volume de 
postagens, o tema das cólicas e 
dor menstrual é o assunto mais 
frequente, presente em 45% das 
publicações analisadas. O sub-
tema “menstruação e saúde fe-
minina (ginecologia)” aparece 
em seguida, em 20% dos posts. 
O assunto “sintomas da TPM” 
é mencionado em 17% das pu-
blicações, seguido por “alterna-
tivas de absorção” (12%) que 
informam sobre dispositivos 
como coletor menstrual, calci-
nhas, discos, entre outros.  

Levantamento detalha como o tema repercute no digital
Freepik

O levantamento inédito foi realizado pela Nexus – Pesquisa e Inteligência de Dados

Pesquisa Juventudes Negras 
e Empregabilidade mostra que, 
embora o acesso de jovens ne-
gros à educação tenha aumen-
tado, esse aumento não tem se 
refletido, na mesma proporção, 
na inclusão profissional. A pes-
quisa, divulgada nesta semana 
na 4ª Conferência Empresarial 
ESG Racial, em São Paulo, foi 
elaborada pelo Pacto de Pro-
moção da Equidade Racial em 
parceria com a Fundação Itaú.

O Índice ESG de Equi-
dade Racial da Juventude 
Negra (IEERJN), utilizado 
no estudo, em 2023, era de 
aproximadamente -0,38 para 
Pós-Graduação e -0,29 para 
Ensino Superior. Quanto 
menor o índice, maior o des-
colamento entre educação e 
inclusão profissional. Já o En-
sino Fundamental Completo 
registrava -0,01 (próximo à 
equidade) e o Fundamental In-
completo, cerca de +0,15.

“O Brasil está formando 
uma geração de jovens negros 
altamente qualificados, mas o 
mercado ainda não os absorve 
com equidade. Isso representa 
não apenas uma injustiça so-
cial, mas também uma perda 

econômica: estamos desperdi-
çando produtividade e inova-
ção”, afirmou Gilberto Costa, 
diretor-executivo do Pacto de 
Promoção da Equidade Racial.

Segundo a pesquisa, a ex-
clusão racial é mais acentua-
da nas profissões de maior 
remuneração, especialmente 
em engenharia, direito e tec-
nologia. Os dados mostram 
que jovens negros com ensino 
fundamental incompleto ou 
completo permanecem mais 
próximos da equidade racial 
ao longo dos anos, enquanto 
aqueles com maior escola-
ridade enfrentam barreiras 
maiores. O padrão detectado 
reforça a segregação ocupa-
cional, que mantém pessoas 
negras predominantemente 
em cargos de baixa hierarquia 
e remuneração.

“O acesso à educação é 
fundamental para reduzir 
desigualdades. Porém, ainda 
que um profissional negro te-
nha a mesma formação de um 
profissional branco, esbarra 
em barreiras como o racismo 
no ambiente corporativo. A 
educação, sozinha, não é su-
ficiente para promover equi-

dade racial. É necessário en-
frentar o racismo estrutural”, 
acrescentou Costa.

O estudo mostra que a de-
sigualdade é ainda maior sob 
a perspectiva de gênero. Mu-
lheres jovens negras ocupam 
a base da hierarquia dos salá-
rios, e estão entre as que mais 
realizam trabalho doméstico 
não remunerado e são mais 
expostas à gravidez em idade 
precoce.

O IEERJN das mulheres 
jovens negras por escolaridade 
(RAIS) era, em 2023, -0,33 na 
Pós-Graduação; -0,31 no Ensi-
no Superior; e -0,37 no Ensino 
Médio. No entanto, o índice 
aponta que, quando superam 
as barreiras de acesso à univer-
sidade, as jovens negras com 
ensino superior completo pos-
suem melhores resultados em 
relação aos outros níveis anali-
sados, com um histórico mais 
consistente de crescimento.

“Historicamente, as mu-
lheres negras recorrem ao em-
preendedorismo como forma 
de sustentar as suas famílias, 
diante das dificuldades encon-
tradas no mercado formal”, 
destacou Costa.

Pesquisa mostra exclusão 
de negros no mercado

 Fernando Frazão/Agência Brasil

Segundo pesquisa, exclusão racial persiste em carreiras mais bem pagas



Segunda-feira, 1 de Dezembro de 2025 11CENTRO-OESTE

A Secretaria da Retoma-
da realiza, de terça-feira (2) a 
quinta (4), das 8 às 15 horas, 
o último feirão de empregos 
deste ano. No total são mais de 
10 mil vagas abertas em todo o 
estado, o evento será realizado 
na Central Mais Empregos, no 
centro de Goiânia, e reúne 15 
empresas para fazer entrevistas 
com candidatos no local, au-
mentando a chance de contra-
tação imediata.

O atendimento nos feirões 
é gratuito e o candidato recebe 
toda orientação para elaborar 
currículo e emitir a documen-
tação necessária. Para partici-
pardo feirão é necessário levar 
um documento pessoal e com-
provante de residência.

O município de Rondonópo-
lis obteve o melhor saldo de em-
pregos com Carteira de Trabalho 
no estado de Mato Grosso no úl-
timo mês de outubro. 

Segundo dados divulgados 
pelo Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados (Caged), 
do Ministério do Trabalho e Em-
prego, o resultado local foi obtido 
em meio a um saldo negativo de 
-1.851 vagas de trabalho em Mato 
Grosso em outubro.

O saldo positivo de Rondonó-
polis neste mês foi de 112 vagas, 
provenientes de 4.559 admissões 
e 4.447 desligamentos. As cidades 
com melhores saldos de empregos 
em outubro no estado foram Cá-
ceres (92 vagas), Barra do Garças 
(89) e Primavera do Leste (81).

Campo Grande teve desem-
penho positivo na geração de em-
pregos formais no mês de outu-
bro, segundo último relatório do 
Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged). 

A análise realizada pelo Ob-
servatório Municipal do Mer-
cado de Trabalho, vinculado à 
Fundação Social do Trabalho 
(Funsat), identificou dois setores 
com saldo favorável entre admis-
sões e desligamentos.

A Indústria registrou saldo de 
40 postos de trabalho, já a Agro-
pecuária apresentou crescimento 
de 33 vagas. No total, o município 
registrou mais de 12 mil admis-
sões em outubro, representando 
média diária de 549 novos víncu-
los empregatícios.

Goiânia recebe 
último feirão 
de empregos 
de 2025

Rondonópolis 
tem melhor 
saldo de 
empregos 

Campo Grande 
tem saldo 
positivo de 
contratações

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

Entre amanhã (2) e sexta (5), 
das 9h às 16h, o Venâncio Sho-
pping, na Asa Sul, receberá a Fei-
ra da Mulher Empreendedora, 
do Projeto Banco de Talentos da 
Secretaria de Justiça e Cidadania 
do Distrito Federal.

A iniciativa será no Piso 2 e 
reúne participantes que utilizam 
o trabalho próprio como fonte 
de renda. O público terá acesso 
a acessórios, decoração, roupas e 
itens para casa. 

A exposição funciona como 
vitrine para as produtoras, am-
pliando a visibilidade de seus 
negócios e fortalecendo a busca 
por independência econômica. A 
ação integra medidas de enfrenta-
mento à violência contra mulhe-
res com estímulo à renda.

Feira promove 
negócios no 
Venâncio 
Shopping

DISTRITO FEDERAL

GO tem saldo positivo 
de US$ 6,96 bilhões

Goiás encerrou os dez pri-
meiros meses de 2025 com su-
perávit de US$ 6,96 bilhões no 
comércio internacional, com 
US$ 11,48 bilhões em vendas 
externas e US$ 4,52 bilhões em 
compras no exterior, conforme 
divulgado pela Agência Cora 
Coralina de notícias.

Os dados são da Superin-
tendência de Comércio Exte-
rior e Atração de Investimentos 
Internacionais, divulgados pela 
Secretaria de Indústria, Comér-
cio e Serviços (SIC-GO).

O resultado indica avanço 
de 15,38% ante igual período 
de 2024 e amplia a atuação do 
setor produtivo goiano fora do 
país. O agronegócio domina 
as remessas, com 49,85% pro-
venientes de oleaginosas e de-
rivados. O segmento de carnes 
representa 18,98% e o milho 
responde por 6,24%.

Nas entradas, os itens far-
macêuticos lideram, somando 
US$ 1,7 bilhão, impulsionados 
pelo polo industrial de Anápo-
lis (GO). Automóveis, equipa-

mentos e componentes usados 
na produção completam a pau-
ta de compras internacionais.

O desempenho mantém o 
estado na oitava posição entre 
os maiores exportadores do 
país em 2025. O aumento da 
competitividade, o ingresso 
de novas empresas e o acesso 
a mercados variados ajudam a 
sustentar o fluxo comercial.

Com maior circulação de 
cargas, estruturas logísticas ins-
taladas no estado ganham im-
portância para reduzir custos e 
agilizar movimentações, segun-
do a Agência Cora.

Para o governo, a continui-
dade do cenário observado até 
outubro pode fortalecer cadeias 
produtivas, apoiar a geração de 
empregos e elevar o dinamismo 
econômico regional.

Países da América do Sul 
e da Ásia ampliaram compras 
para abastecer setores indus-
triais. Além disso, rotas de 
transporte que usam estruturas 
no estado ajudam a agilizar em-
barques e reduzir despesas.

Nova data do Hip Hop 
Comunidade no DF

O evento Hip Hop Comu-
nidade, promovido pela Secre-
taria de Atendimento à Co-
munidade do Distrito Federal 
(Seac-DF), foi remarcado para 
o próximo dia 13. A ação, que 
ocorreria no Eixão Sul no últi-
mo sábado (29/11), terá uma 
nova data para as seletivas de 
batalhas de dança.

A programação está em 
ajuste e seguirá com atividades 
abertas ao público, com foco 
em cultura urbana, lazer e ci-
dadania. A iniciativa mantém 
o objetivo de aproximar o go-

verno do DF das comunidades, 
com ações voltadas à juventude 
e oferta de serviços gratuitos.

O evento conta com apoio 
da Administração Regional do 
Plano Piloto e de órgãos liga-
dos à segurança, saneamento e 
limpeza. A programação reúne 
breakdance, grafite, música, ofi-
cinas e apresentações.

Haverá limpeza de pele, 
massagem, orientação comuni-
tária e espaço recreativo para 
crianças com brinquedos, pin-
tura facial, pipoca, algodão-do-
ce e outras atividades lúdicas.

Divulgação/Seac-DF

Evento busca promover dança e música urbana 
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Noel encantado

Audiência

O Festival Mapati de Arte 
e Cultura 2025 acontece 
de hoje (1º) a quarta-feira 
(3), com apresentações de 
teatro, circo, música e pro-
cessos formativos.

O evento reúne produ-
ções de crianças, jovens e 
artistas da casa, resultado 
de seis meses de criação. 

A programação ocorre 
no Teatro Mapati, na Asa 
Norte, com ingressos a R$ 
50 e informações nas re-
des oficiais da instituição.

A abertura será na se-
gunda-feira, às 19h, com 
Os Saltimbancos, adapta-
ção do conto os Músicos 

de Bremen, que apre-
senta quatro animais em 
busca de melhores condi-
ções de vida.

Depois, às 20h, estu-
dantes de musicalização 
mostram resultados do 
curso. Às 21h, o público 
acompanha o Festival de 
Circo Mapati.

Já na quarta-feira, o 
Auto do Divino Nascimen-
to será apresentado pela 
turma vespertina.

O espetáculo revisita 
a crença cristã do nasci-
mento de Jesus a partir 
do cotidiano dos persona-
gens bíblicos.

A Oficina Ortopédica Itine-
rante do Centro Estadual 
de Reabilitação e Readap-
tação Dr. Henrique Santillo 
(Crer), unidade da Secreta-
ria da Saúde de Goiás, esta-
rá em Caldas Novas a partir 
de hoje (1º) até sexta-feira 
(5). Serão entregues 246 dis-
positivos ortopédicos para 
pacientes que tiveram as 
próteses confeccionadas.

O governo de Mato Grosso 
do Sul, por meio da Secre-
taria de Meio Ambiente, 
Desenvolvimento, Ciência, 
Tecnologia e Inovação (Se-
madesc), realiza na quarta 
(3), a II Audiência Pública 
sobre a Regionalização do 
Saneamento Básico. O en-
contro será das 9h às 12h, 
no auditório da Semadesc, 
em Campo Grande.

A prefeitura de Rondonó-
polis (MT) abriu o prazo para 
o recadastramento de área 
construída para empresas 
que exercem atividade eco-
nômica na cidade. O prazo 
vai até 23/12 e é obrigatório 
para a renovação do alvará 
de localização e funciona-
mento 2026. Mais informa-
ções pelo site: www.rondo-
nopolis.mt.go.

Amanhã (2) será realizada a 
eleição dos novos diretores 
da Rede Municipal de Edu-
cação de Anápolis (GO), por 
meio de consulta pública. A 
votação ocorrerá nas unida-
des de ensino, das 7h15 às 
20h nas escolas do municí-
pio e, nos distritos, seguirá 
o horário estipulado pelas 
unidades locais.

Em Brasília, a Novacap 
concluiu a segunda eta-
pa da reforma das chur-
rasqueiras do Parque da 
Cidade Dona Sarah Ku-
bitschek, com 22 estrutu-
ras instaladas no Estacio-
namento 4. Ao todo, 48 
unidades foram recupera-
das e  já estão disponíveis 
para uso da população.

Faleceu na sexta (28/11) o 
funcionario da CEB Ipês, 
Raimundo Nonato do 
Nascimento Chaves, que 
sofreu graves queimadu-
ras após a explosão, no 
último dia 25/11, de uma 
subestação de energia no 
Ministério da Igualdade 
Racial (MGI), na Esplana-
da dos Ministérios. 

A partir de hoje (1º) a emis-
são do CNPJ deixará de ser 
um ato exclusivo da Junta 
Comercial de Mato Grosso. 
Com a mudança, a pessoa 
responsável deverá aces-
sar o Módulo de Adminis-
tração Tributária (MAT), 
no site da Receita Federal, 
após a aprovação do ato de 
abertura da empresa reali-
zado na Jucemat. 

A prefeitura de Valparaíso 
de Goiás (GO) informa que 
na quarta-feira (3) e quinta-
-feira (4), a entrega dos ócu-
los adquiridos a partir dos 
exames oftalmológicos re-
alizados durante o Mutirão 
do Goiás Social. A entrega 
será feita no Núcleo Senai 
de Valparaíso, localizado no 
bairro Jardim Céu Azul, a 
partir das 8h30.

A prefeitura de Doura-
dos (MS) abriu as festas 
de final de ano hoje (1º), 
com o início do “Natal En-
cantado Dourados” com 
uma programação que 
se estenderá até o dia 30 
na Praça Antônio João. Às 
20h30, o prefeito Marçal 
Filho vai receber o Papai 
Noel, que promete uma 
chegada apoteótica. 

A Secretária de Saúde do 
Distrito Federal realizará, no 
dia 17, às 9h, uma audiência 
pública para padronizar ve-
ículos de intervenção rápi-
da e veículos tipo minivan 
ou Sport Utility Vehicle. A 
audiência será por meio da 
plataforma Zoom. É preciso 
se inscrever pelo e-mail saa.
assitec@saude.df.gov.br.

Divulgação

Evento terá teatro, circo, música e atividade formativa

Festival Mapati reúne artes
e espetáculos em Brasília

UnB desenvolve chip que 
simula órgãos humanos

Por Thamiris de Azevedo

O Correio da Manhã já 
mostrou, em matéria anterior, 
como o Rapha, equipamento 
criado por um grupo de Enge-
nharia Biomédica da Universi-
dade de Brasília (UnB), acelera 
a cicatrização de feridas, espe-
cialmente as do pé diabético. 
Agora, o mesmo grupo avança 
nessa linha de pesquisa com o 
desenvolvimento do ChipEny, 
que permite estudar as proteí-

nas do látex usadas no Rapha 
sem recorrer a testes pré-clíni-
cos em animais, simulando es-
truturas e funções de órgãos e 
tecidos humanos.

Em entrevista ao Correio, o 
professor Mário Rosa, um dos 
pesquisadores responsáveis, ex-
plica que o Rapha promove a 
regeneração tecidual por meio 
do látex associada a um emissor 
de luz LED. Segundo ele, após 
concluir o ciclo completo des-
se desenvolvimento científico, 

com a disponibilidade do pro-
duto, a equipe decidiu usar o 
conhecimento acumulado para 
evoluir a pesquisa. “A lâmina de 
látex contém microelementos, 
inclusive proteínas que inte-
ragem com o tecido durante a 
regeneração. Identificamos a 
oportunidade de desenvolver 
um chip capaz de testar as pro-
teínas do material em ambien-
tes simulados, evitando o uso 
de modelos animais”, informa.

Rosa afirma que o objetivo 

é ampliar o impacto social da 
pesquisa. “O ChipEny segue a 
mesma lógica de acessibilidade 
do Rapha. É um produto de 
baixa complexidade tecnológi-
ca e custo reduzido.”

Como funciona

O ChipEny reproduz, em 
microescala, ambientes seme-
lhantes a vasos sanguíneos. 
Rosa explica que isso abre por-
tas para diversas áreas. “Na on-
cologia, permite observar como 
tumores formam novos vasos. 
Na cardiologia, ajuda a estudar 
regeneração após infartos”, cita.

Para visualizar o funcio-
namento, o professor sugere 
imaginar “uma caixinha mui-
to pequena com microcanais”. 
Dentro dela, são colocadas cé-
lulas do tecido estudado e as 
moléculas do tratamento anali-
sado. O chip é conectado a uma 
bomba de infusão que circula 
um líquido, simulando o fluxo 
sanguíneo. Esse ambiente per-
mite avaliar reações biológicas 
sem o uso de animais, etapa que 
antecede os testes clínicos em 
humanos que, após comprova-
do, analisa a eficácia.

“Isso é investimento cientí-
fico que retorna para a socieda-
de”, destaca.

Ferramenta pretende contribuir com a diminuição de cobaias
Divulgação

Microambiente do ChipEny simula funcionamento de órgãos humanos



12 Segunda-feira, 1 de Dezembro de 2025NORTE

O estado registrou a criação 
de 5.545 empregos formais entre 
janeiro e outubro, segundo dados 
do Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (NovoCa-
ged). Divulgados pelo Ministé-
rio do Trabalho e Emprego, os 
números revelam ainda um saldo 
acumulado de 4.425 postos nos 
últimos 12 meses.

O setor de serviços liderou as 
contratações, com 3.976 novas 
vagas. Depois, aparece o comér-
cio, responsável por 703 postos, 
seguido pela construção civil, que 
somou 624 empregos. A publica-
ção revela o perfil dos contratados. 
A maioria possui ensino médio 
completo (4.189), 639 têm en-
sino superior e 350 concluíram 
parte do ensino médio. 

O Instituto de Computação 
da Universidade Federal do Ama-
zonas (IComp/Ufam) ofertará 
dois novos cursos. São os bacha-
relados em Inteligência Artificial 
e em Cibersegurança, que com-
pletam o conjunto das gradua-
ções ofertadas pelo Instituto, ao 
lado dos já consolidados cursos de 
Ciência da Computação e Enge-
nharia de Software.

Segundo informações da Uni-
versidade, a configuração básica 
definida para ambas as graduações 
regulares funcionará da seguinte 
forma: bacharelados com duração 
de quatro anos, sendo dois deles 
realizados numa estrutura de for-
mação básica em computação e os 
dois últimos voltados para a for-
mação em IA e Cibersegurança. 

Rondônia avançou na defini-
ção dos 16 temas que vão orientar 
a pós-graduação pelos próximos 
dez anos, dentro da Agenda Na-
cional para Formação de Pessoal 
de Nível Superior. 

A oficina promovida pela 
Fundação de Amparo ao Desen-
volvimento das Ações Científicas 
e Tecnológicas e à Pesquisa (Fape-
ro), em articulação com a Coor-
denação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior, reuniu 
setores acadêmico, público e so-
ciedade civil para mapear deman-
das reais do território. 

Os eixos priorizados pela 
definição receberão investi-
mentos em bolsas, programas e 
pesquisa, fortalecendo a forma-
ção de mestres e doutores.

Estado registra 
mais de 5,5 
mil novos 
empregos

Ufam terá 
curso de 
Inteligência 
Artificial

Estado define 
rumos da pós-
graduação nos 
próximos anos

ACRE AMAZONAS RONDÔNIA

Começam hoje (1º), no site 
do Sistema Integrado de Proces-
so Seletivo Simplificado (Sipros) 
do governo do Pará, as inscrições 
para o Processo Seletivo Simpli-
ficado da Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural do Esta-
do do Pará (Emater).

São ofertadas 38 vagas dos 
níveis Fundamental, Médio e Su-
perior, com vencimento-base que 
varia de R$ 2 mil a R$ 4 mil, além 
dos benefícios. A lotação pode 
ser tanto em Marituba, matriz da 
Emater, na Região Metropolita-
na de Belém (RMB), quanto em 
municípios das regiões do Baixo 
Amazonas e do Tapajós.

A seleção inclui documenta-
ção obrigatória, análise curricular 
e também sessão de entrevista.

Emater abre 
seleção com 
salários de até 
R$ 5 mil

PARÁ

AC tem alta de 2,5% 
no varejo ampliado

O Acre registrou aumento 
no volume de vendas do comér-
cio varejista em setembro, com 
alta de 1,5% em relação ao mes-
mo período do ano anterior, 
segundo a Pesquisa Mensal de 
Comércio (PMC) do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), noticiado pela 
agência estadual de notícias.

No varejo ampliado, que 
inclui veículos e materiais de 
construção, o crescimento foi 
de 2,5%. No acumulado de 
2025, o varejo tradicional teve 
elevação de 2,1% e a compa-
ração dos últimos doze meses 
apontou 3%. Já o varejo am-
pliado registrou 1,7% no ano e 
2,8% no período anualizado.

O setor engloba atividades 
voltadas ao consumidor final, 
como supermercados, lojas de 
roupas, farmácias, livrarias e 
estabelecimentos de eletrodo-
mésticos e móveis. O levanta-
mento acompanha o volume de 
vendas e a receita nominal, sem 
considerar a inflação.

Em setembro, a receita no-

minal do varejo subiu 6,3% 
frente ao mesmo mês de 2024.

Ainda segundo a Agência 
Acre de notícias, o acumulado 
de 2025, houve alta de 8% e no 
recorte dos últimos doze meses, 
de 8,9%. No varejo ampliado, 
a receita apresentou aumento 
de 6,8% na comparação anual, 
6,9% no ano e 7,9% no período 
anualizado. Os números mos-
tram continuidade no ritmo de 
expansão do comércio estadual 
ao longo de 2025.

O varejo ampliado inclui 
negócios de automóveis, mo-
tocicletas, peças e materiais 
de construção, segmentos que 
dependem de crédito e investi-
mentos. O desempenho desse 
conjunto ajuda a avaliar o ritmo 
econômico e o comportamento 
do consumo. A expansão das 
vendas pode indicar maior cir-
culação de renda e melhora na 
demanda das famílias.

O comércio funciona como 
indicador do nível de atividade, 
apontando avanço ou queda do 
consumo no dia a dia.

Concertos unem 
jovens músicos no Pará

Na quarta (3) e na quinta-
-feira (4), o Theatro da Paz, em 
Belém (PA), receberá concertos 
da Orquestra Amazônica de Jo-
vens, com regência de maestros 
do Brasil e da França, às 20 ho-
ras e entrada gratuita.

A ação integra cooperação 
cultural que promove formação 
musical e circulação artística 
entre países da Amazônia.

O projeto reúne 77 jovens 
músicos da Universidade Fe-
deral do Pará, da Fundação 
Carlos Gomes e de escolas 
de Saint-Laurent du Maroni 

e Kourou. A iniciativa busca 
estabelecer intercâmbio entre 
Brasil e Guiana Francesa, com 
atividades que relacionam cul-
tura, educação e território por 
meio da prática orquestral.

O repertório inclui obras 
inéditas de quatro composito-
res, que tratam de ancestralida-
de, relações culturais, ecologia 
e futuro amazônico, com re-
ferências sonoras da região. A 
ação é apresentada por institui-
ções culturais dos dois países, 
com patrocínio via mecanis-
mos de fomento à cultura.

Bruno Cecim/Agência Pará

A iniciativa é uma parceria entre Brasil e Guiana Francesa
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O Programa de Fomento 

às Atividades Produtivas 

Rurais (Fomento Rural) 

incentiva atividades pro-

dutivas quilombolas em 

Santarém (PA). A ação é 

coordenada pelo Ministé-

rio do Desenvolvimento e 

Assistência Social, Família 

e Combate à Fome (MDS) 

e executado no Pará pela 

Emater. Entre 2024 e 

2025, 17 famílias recebe-

ram recursos para inves-

tir em produção e gerar 

renda, com aquisição de 

equipamentos e organi-

zação de pequenos negó-

cios no campo.

As iniciativas incluem 

panificação, beneficia-

mento de produtos da so-

ciobiodiversidade, criação 

de galinha-caipira, pesca 

artesanal e também ade-

quações sanitárias.

O objetivo é reduzir 

pobreza e fortalecer a 

economia rural.

A Emater acompanha 

mais de 900 famílias em 

13 comunidades. A pre-

visão é que beneficiários 
acessem crédito de até 

R$ 50 mil por família, após 

elaboração de projetos 

pela Emater e análise do 

Banco da Amazônia.

A prefeitura de Rio Branco, 

em parceria com a multi-

nacional Coca-Cola, realiza-

rá mais uma edição da tra-

dicional Carreata do Papai 

Noel, que acontecerá no 

dia 6/12. O evento marcará 

o início das celebrações na-

talinas na cidade e coincide 

com o acender das luzes de 

Natal, na Praça da Revolu-

ção, a partir das 17h30.

A Justiça do Amapá rea-

lizará, até sexta (5), a 151ª 

Jornada Fluvial do Progra-

ma Justiça Itinerante, com 

serviços judiciais e ações de 

cidadania às comunidades 

do Arquipélago do Bailique. 

A equipe fará o atendimen-

to inicial em Vila Progresso 

e seguirá pela semana nas 

comunidades vizinhas para 

ampliar o acesso à Justiça.

A Universidade Federal do 

Acre (Ufac) sediará, entre os 

dias 8 e 11, a 1ª Semana de 

Literatura, com o tema “Vo-

zes Decoloniais”. O evento 

propõe um debate funda-

mental sobre a produção li-

terária e cultural no contex-

to contemporâneo, dando 

destaque a perspectivas in-

dígenas, negras, periféricas 

e amazônicas.

Começa hoje (1º), inicia-se 

a programação especial do 

Dezembro Vermelho, cam-

panha nacional dedicada à 

prevenção do HIV e outras 

Infecções Sexualmente 

Transmissíveis (IST). As ati-

vidades ocorrerão das 9h às 

15h, no Mercado Municipal 

Adolpho Lisboa, no Centro, 

zona sul de Manaus.

Boa Vista (RR) publicou 

edital de matrículas de 

2026 da rede municipal, 

com prazos para trans-

ferência e ingresso na 

educação, fundamental e 

para adultos. Pedidos po-

dem ser feitos por telefo-

ne ou site, e o atendimen-

to nas escolas indígenas 

será durante o ano.

O prefeito de Macapá 

(AP), Dr. Furlan (MDB), em 

parceria com o IBSaúde 

e a Associação Almifa-

ma, lançou o programa 

“Transformar Sorrisos”, 

que oferece atendimen-

tos odontológicos a mu-

lheres em vulnerabilidade 

social ou que vivenciaram 

algum tipo de violência.

O governo do Tocantins, por 

meio da Agência de Defesa 

Agropecuária (Adapec), em 

parceria com o Conselho 

Regional de Medicina Vete-

rinária, abriu inscrições para 

o curso de resenha e legis-

lação de equídeos, que será 

realizado nos dias 16 e 17/12, 

em Palmas. As inscrições 

vão até dia 12 por formulário 

no site oficial.

A Junta Comercial do Ama-

zonas informa que, a partir 

de hoje (1), a emissão do 

Cadastro Nacional da Pes-

soa Jurídica (CNPJ) deixa 

de ser realizada pelas Jun-

tas Comerciais e deve ser 

feita pela Receita Federal. A 

mudança segue orientação 

nacional e modifica o fluxo 
final de constituição e regu-

larização de empresas

O posto de atendimento 

do Departamento de Trân-

sito do Estado do Pará (De-

tran) no Parque Shopping 

ultrapassou a marca de 7 

mil atendimentos em nove 

meses de funcionamen-

to, consolidando-se como 

uma das principais unida-

des de atendimento rápido 

da Região Metropolitana 

de Belém (RMB).

Em Porto Velho (RO), a 

locomotiva da Estrada de 

Ferro Madeira-Mamoré foi 

exibida no último fim de 
semana durante a Feira 

Tecnológica de Agroin-

dústria e Agricultura Fa-

miliar. “Exibí-la é reco-

nhecer nossa história”, 

destacou o prefeito Léo 

Moraes (Podemos). 

Divulgação/Agência Pará

900 famílias em 13 comunidades são acompanhadas

Emater apoia negócios 
rurais quilombolas no Pará

Amapá lidera crescimento 
do emprego no país

O Amapá registrou em ou-
tubro o maior avanço propor-
cional do Brasil na criação de 
postos com carteira assinada 
em 2025, segundo divulgado 
pela agência estadual de no-
tícias. De janeiro a outubro, 
foram abertos 8.094 vínculos 
formais, segundo o Novo Ca-
dastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged).

O total chegou a 103.553 
contratos ativos, resultado 
equivalente a aumento de 
8,48% em relação ao fim de 
2024. Nenhuma outra unidade 
federativa alcançou variação se-
melhante no período analisado.

O desempenho local supe-
rou a média do país, de 3,82%, 
e também a da Região Norte, 
que ficou em 4,78%. 

Piauí, Mato Grosso, Dis-
trito Federal, Acre, Pará e To-
cantins aparecem em seguida, 
porém com índices inferiores.

O acréscimo representa 
aproximadamente um empre-
go adicional para cada doze 
existentes no estado no fim de 
2024, indicando cenário de am-
pliação contínua no mercado.

O ritmo de admissões se 
manteve em outubro, com 744 
vagas somadas ao saldo acumu-
lado. Todos os meses do ano 

apresentaram números favorá-
veis, com melhora perceptível a 
partir do segundo trimestre.

Em alguns períodos, os re-
sultados ultrapassaram 1,4 mil 
contratações líquidas. No se-
gundo semestre, houve equilí-
brio com saldos entre cerca de 
700 e 1 mil registros mensais.

A média anual aproxima-se 
de 810 novas oportunidades 
por mês, revelando quadro es-
tável de ampliação da atividade 
econômica. A geração distri-

buída ao longo do ano indica 
manutenção da tendência ob-
servada nos meses anteriores.

Na conjuntura regional, o 
Amapá responde por aproxi-
madamente 7,1% das posições 
criadas no Norte em 2025, de-
monstrando papel relevante 
para o desenvolvimento regio-
nal, segundo o governo esta-
dual. O ciclo atual teve início 
ainda no fim de 2024, quando 
o estado já apresentava melhora 
no indicador de contratações.

Entre as atividades amplia-
ram quadros estão serviços, 
comércio e construção. A con-
tinuidade da abertura de vagas 
mostra consolidação da recu-
peração e sustentação de novo 
patamar no emprego formal.

As perspectivas indicam 
manutenção de números posi-
tivos, com influência de novos 
projetos e ampliação de opor-
tunidades no interior. O acom-
panhamento do indicador deve 
mostrar efeitos nas regiões.

Estado teve expansão de 8,48% na criação de novas vagas
Arquivo/GEA

Registros indicam estabilidade na abertura de postos formais e influência de projetos
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As férias chegam à Estação 
das Artes com nova temporada 
cultural e mais de 30 atrações 
gratuitas entre dezembro de 
2025 e fevereiro de 2026. A 
Estação Férias traz shows, rit-
mos de várias regiões do Brasil, 
feira de vinil, oficinas infantis 
e apresentações como Céu, DJ 
Cabra Guaraná, Silvero Perei-
ra, Juruviara, Falcão e Paradão 
Popular. Em parceria com o 
Festival Fartura, o espaço re-
cebe ainda diferentes artistas e 
ações. O pré-carnaval de 2026 
também anima o local, que terá 
blocos, festas e performances. 
A programação completa será 
divulgada semanalmente nas 
redes da Estação (@estacaoda-
sartes.ce).

O Governo da Bahia avança 
na atualização dos Planos Ter-
ritoriais de Desenvolvimento 
Sustentável com oficinas vir-
tuais que, em novembro, reuni-
ram cerca de mil participantes 
de 19 territórios. A etapa segue 
até 8 de dezembro e contem-
plará todos os 27 territórios. 
Os encontros apresentam a 
metodologia dos novos PTDS 
e mobilizam atores locais para 
discutir desafios e potencialida-
des em 13 áreas temáticas. Re-
presentantes destacam o papel 
do processo na qualificação das 
políticas públicas. A iniciativa, 
conduzida pela Seplan com 
CODETERs e GTTs, seguirá 
até maio de 2026, quando serão 
entregues as versões finais.

A Águas do Piauí fará nesta 
terça (2) uma série de melho-
rias simultâneas no sistema que 
abastece o litoral, reforçando 
captação e distribuição para 
o período de alta temporada. 
Entre as ações estão troca de 
motobombas nas ETAs I e III, 
instalação de geradores nas cap-
tações e ETAs, além da substi-
tuição de registros para ampliar 
eficiência. Os serviços ocorrem 
das 22h do dia 2 às 6h do dia 3, 
podendo afetar Parnaíba, Luís 
Correia, Cajueiro da Praia e 
Ilha Grande. A empresa reco-
menda uso consciente. Após a 
intervenção, o abastecimento 
será retomado gradualmente. 
A Águas do Piauí reforça seu 
compromisso com a qualidade.

Estação das 
Artes abre 
verão com 30 
atrações

Oficinas 
fortalecem 
planos 
territoriais

Melhorias 
reforçam 
abastecimento 
no litoral

CEARÁ BAHIA PIAUÍ

O Programa Alagoas Sem 
Fome realizou na última se-
mana mais uma doação de ali-
mentos, beneficiando a Legião 
da Boa Vontade (LBV), no 
Barro Duro, que atende famí-
lias em situação de vulnerabili-
dade social.

A instituição, de caráter be-
neficente, desenvolve educação 
básica, cursos profissionalizan-
tes e diversas ações humanitá-
rias e culturais. Além de uma 
tonelada de alimentos, foram 
entregues 150 itens de beleza, 
fruto da parceria entre a Seplag 
e a Sefaz. Com esta doação, o 
programa alcança 71,9 tone-
ladas de alimentos entregues 
às instituições cadastradas no 
Nota Fiscal Cidadã.

Ação social 
entrega 
alimentos e 
itens de beleza

ALAGOAS

Sabores do Piauí 
atraem visitantes

A cajuína produzida pela 
agricultura familiar do Piauí 
tem sido um dos principais 
destaques da IV Feira Nordes-
tina da Agricultura Familiar e 
Economia Solidária (Fenafes), 
realizada em São Luís, no Ma-
ranhão. O evento reúne os 
nove estados do Nordeste com 
o objetivo de promover a co-
mercialização e dar visibilida-
de aos produtos regionais. Do 
Piauí, cerca de 40 itens estão 
expostos, entre artesanato em 
palha de carnaúba, mel e a tra-
dicional cajuína.

A secretária Rejane Tavares 
destaca o sucesso dos produtos 
derivados do caju, especialmen-
te a cajuaça, conhecida como a 
cachaça de caju. “O artesanato 
da Planície Litorânea está sain-
do muito, assim como a cajua-
ça, que virou sensação aqui em 
São Luís. Também trouxemos 
rapadura, mel, castanha e bol-
sas artesanais, tudo da agricul-
tura familiar”, afirma.

Félix Vieira, representan-
te da Cajuespi, comemora o 

reconhecimento no estande. 
Ele explica que a cooperativa 
apresenta desde a cajuína até 
destilados produzidos a partir 
do álcool do caju, como cajuaça 
tradicional e envelhecida, gin, 
whisky e até vinagre balsâmico, 
um dos itens mais procurados 
pelos visitantes. “As vendas es-
tão excelentes e a receptividade 
tem sido fantástica”, celebra.

Durante o evento, consumi-
dores experimentam as bebidas 
e descobrem novos sabores. Jo-
nathan Emanuel, visitante da 
Fenafes, aprovou a degustação. 
“Experimentei a melhor cajuí-
na e a melhor cajuaça do Piauí. 
Vale a pena conhecer o estan-
de”, afirmou.

A Fenafes é realizada pelo 
Consórcio Nordeste e reúne 
estandes, oficinas, debates, es-
paços de formação e atrações 
culturais, fortalecendo a agri-
cultura familiar e estimulando 
a integração entre os estados. 
A feira integra o Circuito Nor-
destino e, no Piauí, teve edição 
realizada em outubro.

Nordeste lidera 
empregos em outubro

A região do Nordeste en-
cerrou outubro com o melhor 
desempenho do País na gera-
ção de empregos formais, se-
gundo o Caged, do Ministério 
do Trabalho.

A Região abriu 33.831 pos-
tos, 39,7% do total nacional. 
Todos os estados apresentaram 
saldo positivo, com destaque 
para Pernambuco (10.596 va-
gas), Alagoas (4.657) e Bahia 
(4.449). 

O setor de serviços res-
pondeu pela maior parte das 
contratações, criando 18.083 

vagas, impulsionado por áreas 
como Saúde Humana e Servi-
ços Sociais.

A construção civil também 
teve papel relevante, puxada 
por Pernambuco e Bahia. O 
comércio mostrou força em 
estados como Pernambuco, 
Bahia e Maranhão, enquanto a 
indústria registrou avanços em 
Pernambuco e Alagoas. A agro-
pecuária fechou o mês com 569 
vagas. De janeiro a outubro, o 
Nordeste acumulou 369.596 
empregos, 20,5% do saldo de 
todo o Brasil.

Ricardo Labastier / Agência GOV

Região respondeu por quase 40% das vagas abertas
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Mais de 3.200 agriculto-

res familiares do Baixo 

Sul da Bahia estão am-

pliando renda e acesso a 

mercados após uma série 

de investimentos do Go-

verno do Estado na Coo-

perativa dos Agricultores 

Familiares do Baixo Sul 

da Bahia, em Ituberá. O 

apoio estruturou a produ-

ção sustentável da região 

e viabilizou, inclusive, a ex-

portação de coco de pia-

çava. Coopafbasul reúne 

agricultores e agricultoras 

que produzem cravo-da-

-índia, pupunha, coco de 

piaçava, guaraná, grãos e 

uma variedade de frutas 

regionais, como cacau, 

cupuaçu e graviola, uti-

lizadas na fabricação de 

polpas e outros derivados. 

A cooperativa também 

atua na produção do Gra-

nulado Escuro Brasileiro 

(GEB), tipo de borracha 

natural processada a par-

tir do látex da seringueira. 

Além da comercialização 

local dessa diversidade 

de produtos, a coopera-

tiva alcançou um marco 

importante ao iniciar a ex-

portação de coco de pia-

çava, produto símbolo da 

biodiversidade regional.

O governo da Bahia rea-

briu a seleção do projeto 

Viva Horta, da SDR, para 

ampliar a iniciativa nos 

territórios Sudoeste, Lito-

ral Norte, Agreste e Sisal. 

O edital, coordenado pela 

SUAF, seleciona Organi-

zações da Sociedade Civil 

para fortalecer hortas co-

munitárias. Inscrições até 

dia 27/12 no site.

A Superintendência de 

Estudos Econômicos e 

Sociais da Bahia  e a Se-

plan realizam em 3 de 

dezembro, às 14h, o se-

minário de lançamento 

do livro Planejamento e 

Desenvolvimento, que 

celebra os 70 anos da 

CPE e os 30 anos da SEI. 

O evento reunirá pesqui-

sadores e gestores.

O governo de Sergipe 

aprovou incentivos fiscais 
e locacionais para sete no-

vas indústrias por meio do 

Programa Sergipano de 

Desenvolvimento Indus-

trial. Juntas, as empresas 

projetam mais de R$ 33 

milhões em investimen-

tos e a geração de cerca 

de 250 novos empregos 

diretos no estado. 

A Polícia Militar de Alago-

as realizou a aula inaugu-

ral da turma 2025 do Cur-

so de Aperfeiçoamento 

de Praças (CAP). A soleni-

dade ocorreu no auditório 

da Ordem dos Advoga-

dos do Brasil em Alago-

as (OAB/AL), no bairro de 

Jacarecica, em Maceió, e 

reuniu 404 matriculados.

O governo do estado do 

Ceará assinou no final de 
semana a Ordem de Ser-

viço para construir o Hos-

pital Regional do Maciço 

de Baturité. A unidade, 

com 221 leitos e seis es-

pecialidades, atenderá 

13 municípios da região. 

O investimento é de R$ 

255,7 milhões.

A Polícia Militar da Bahia 

concluiu, na noite da úl-

tima quinta (27), a 11ª 

Operação Força Total, re-

forçando policiamento, 

ampliando abordagens e 

ocupando áreas urbanas 

e rurais. A ação intensifi-

cou a presença em locais 

de grande circulação e 

pontos sensíveis.

Consagrada como uma 

das obras mais importan-

tes em execução no esta-

do de Alagoas, a implan-

tação das vias duplas da 

AL-102 está a todo vapor. 

O primeiro trecho do em-

preendimento terá aces-

so a partir do bairro Gua-

xuma, indo até a Praia da 

Sereia, com planejamento 

de entrega até 2026.

A Vara da Fazenda Públi-

ca de Garanhuns conce-

deu liminar que obriga o 

Estado de Pernambuco 

a adotar procedimentos 

para garantir a lisura nas 

investigações de mortes 

e lesões decorrentes de 

ações policiais. O governo 

terá 15 dias para apresen-

tar os atos que serão im-

plementados.

Responsável por fornecer 

sangue com segurança 

e qualidade à população 

do Rio Grande do Norte, 

o Hemonorte recebeu na 

última sexta-feira, dois no-

vos freezers que ampliam 

em 200% a capacidade 

produtiva. Os equipa-

mentos, chamados Blast 

Freezers, foram enviados 

pelo Ministério da Saúde. 

O governo da Paraíba, por 

meio da Secretaria de Es-

tado da Ciência, Tecnolo-

gia, Inovação e Ensino Su-

perior, em parceria com a 

Fundação de Apoio à Pes-

quisa da Paraíba (Fapesq), 

lançou atualmente três 

novos editais do Progra-

ma Limite do Visível, com 

850 vagas.

Divulgação/Comunicação Coopafbasul

O apoio estruturou a produção sustentável da região

Renda e agricultura familiar 
avançam na Bahia

População negra é maioria 
no trabalho nordestino

Reynaldo Rodrigues 

Boletim da População Ne-
gra, divulgado pela Superinten-
dência do Desenvolvimento do 
Nordeste (Sudene) na última 
semana, evidencia um marco 
histórico: a população preta e 
parda consolidou, em 2024, sua 
predominância no mercado de 
trabalho formal da região. O 
levantamento, apresentado no 
Dia Nacional de Zumbi e da 
Consciência Negra, mostra que 

71,9% dos trabalhadores com 
carteira assinada no Nordeste 
pertencem a esse grupo racial, 
percentual muito superior à 
média nacional, de 47,7%.

O estudo, que reúne dados 
do IBGE, TSE e outras bases 
oficiais, aponta ainda que o 
Nordeste concentra a maior po-
pulação negra do País (13,0%) 
e a segunda maior proporção 
de pessoas pardas (59,6%). No 
recorte por estados, o Piauí li-
dera com 79,9% de trabalhado-

res pretos e pardos no mercado 
formal. Ceará, Maranhão e o 
próprio Piauí também se des-
tacam pelos expressivos índices 
de participação parda.

Apesar da forte presença 
econômica, o boletim confirma 
uma realidade persistente: a de-
sigualdade salarial. Em 2023, a 
renda média de trabalhadores 
negros caiu 0,9 ponto percen-
tual no Nordeste, com quedas 
mais intensas em Alagoas e 
Bahia, ambas de 1,8 p.p. “Este 

boletim expõe desigualdades 
estruturais que afetam despro-
porcionalmente a população 
negra, desmistificando o mito 
da democracia racial”, afirma 
Gabriela Nascimento, doutora 
em estatística da Sudene.

O relatório também acende 
um alerta sobre segurança pú-
blica. Enquanto o Brasil redu-
ziu em 10,1% os homicídios de 
pessoas negras, o Nordeste se-
guiu na contramão, registrando 
aumento de 0,9%.  

Em entrevista ao Correio 
da Manhã, a Superintendência 
da Sudene enfatizou o papel 
estratégico da instituição: “En-
frentar as desigualdades raciais 
é condição essencial para pro-
mover um desenvolvimento 
inclusivo. O boletim amplia a 
capacidade de estados e muni-
cípios planejarem políticas pú-
blicas baseadas em evidências.”

A autarquia destacou que 
o boletim fortalece o monito-
ramento do Plano Regional de 
Desenvolvimento do Nordes-
te (PRDNE) e orienta ações 
como o programa Nordeste da 
Paz, voltado à redução da vio-
lência, sobretudo entre jovens 
negros. O plano prioriza polí-
ticas integradas de segurança 
cidadã, inclusão social. 

Estudo mostra avanço no emprego, mas renda ainda é desigual
Sales Solution/ Divulgação

Publicação apresenta um diagnóstico sobre a questão racial no Nordeste
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A partir de 2026, as escolas 
estaduais de São Paulo terão o 
número de gestores proporcio-
nal ao total de alunos. Quan-
to maior o porte, maior será a 
equipe de direção e coordena-
ção. 

A medida integra ajustes da 
Seduc-SP para tornar a admi-
nistração mais eficiente e elevar 
a aprendizagem. Unidades com 
até 200 estudantes terão dire-
tor, coordenador pedagógico, 
GOE e AOE. 

Entre 201 e 500 alunos, ga-
nham vice-diretor e reforço no 
quadro AOE. Acima de 501 
matrículas, o time cresce pro-
gressivamente e pode triplicar 
em escolas com mais de 1.500 
alunos. 

De janeiro a outubro, o Rio 
de Janeiro criou 116.632 em-
pregos com carteira assinada, 
mantendo-se entre os maio-
res geradores de vagas formais 
do país. Só em outubro foram 
7.437 postos, segundo o Novo 
Caged, divulgado pelo Minis-
tério do Trabalho.

Para o governador Cláudio 
Castro, o avanço reflete o esfor-
ço conjunto do governo e do se-
tor produtivo para fortalecer a 
economia fluminense e ampliar 
investimentos, qualificação e 
inclusão. Três dos cinco setores 
analisados também tiveram sal-
dos positivos: Serviços liderou 
com 5.540 vagas, seguido por 
Comércio (2.863) e Indústria 
(223). 

O Disque Denúncia Unifi-
cado 181 tornou-se peça-chave 
nas investigações criminais em 
Minas Gerais. Com 18 anos, 
o serviço da Sejusp já rece-
beu quase 250 mil chamadas 
em 2025, funcionando como 
um “radar social”, segundo o 
CICC. A eficácia do canal foi 
comprovada na prisão de Dina-
má Pereira Rezende, abusador 
sexual condenado a 113 anos, 
capturado após informação 
anônima. Só em 2025, o 181 
gerou 66.649 denúncias que 
ajudaram operações em cidades 
como Ipaba, Patos de Minas, 
Belo Horizonte e Juiz de Fora. 
Para a Sejusp, o aumento dos 
relatos reflete a confiança da 
população mineira.

Gestão escolar 
terá novo 
modelo em 
2026

Setores de 
serviços e 
comércio 
puxam vagas

Estado volta 
a ampliar 
confiança no 
Disque 181

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

O Governo do Estado anun-
ciou novos investimentos em 
Ibatiba, no Caparaó, com ações 
em mobilidade rural, segurança 
urbana e educação. O vice-go-
vernador Ricardo Ferraço auto-
rizou a pavimentação do trecho 
entre a sede e Córrego, obra de 
R$ 6,93 milhões pelo Cami-
nhos do Campo. Também foi 
dada a ordem de serviço para 
estabilizar a encosta da Avenida 
7 de Novembro, intervenção 
de R$ 7,7 milhões pelo Fundo 
Cidades. Na educação, o Esta-
do investirá R$ 5,6 milhões na 
construção de uma creche com 
148 vagas e retomará a reforma 
da escola Maria Trindade de 
Oliveira, que receberá R$ 7 mi-
lhões para modernização.

Investimentos 
estruturantes 
chegam a 
Ibatiba

ESPIRITO SANTO

RJ: avanços na 
agenda de energia 
limpa no Estado

A Secretaria de Energia e Eco-
nomia do Mar do Rio de Janeiro 
(Seenemar) anunciou esta sema-
na, no NeoVerde Vision – Semi-
nário de Energias Limpas, novas 
parcerias e avanços estratégicos 
na agenda de energia renovável.  
O evento, realizado no Campo 
Olímpico de Golfe, na Barra da 
Tijuca, reuniu representantes do 
setor público, especialistas, pes-
quisadores, empresas e lideranças 
da cadeia energética para debater 
os principais caminhos da transi-
ção energética brasileira e o papel 
central do Estado nesse processo. 

O secretário de Estado de 
Energia e Economia do Mar, 
Cássio Coelho, anunciou, na 
abertura do evento, o avanço 
de um Projeto de Lei destinado 
a isentar o ICMS para energia 
fotovoltaica. Também lançou o 
mapa das Energias Limpas, que 
atualiza e consolida as principais 
oportunidades do segmento no 

território fluminense, orientan-
do investimentos, apoiando po-
líticas públicas e aproximando a 
sociedade do planejamento ener-
gético estadual. O documento 
reúne dados sobre Eólica Offsho-
re, Solar, Biogás e Biometano, 
Nuclear, Hidrogênio e Hidráu-
lica, evidenciando o potencial 
do Rio de Janeiro para liderar o 
futuro energético do país. 

“A Seenemar caminha de 
forma avançada para a apresen-
tação de um Projeto de Lei de 
isenção de ICMS para energia 
fotovoltaica, o que vai garantir 
mais investimentos no estado. 
Ocupamos também a segunda 
posição nacional de produção 
de biometano, no qual a usina 
da empresa Gás Verde, instalada 
em Seropédica, é a maior pro-
dutora da América Latina e atua 
em seis estados brasileiros. Esta-
mos apoiando a implantação da 
primeira usina de biomassa, pre-

vista para operar em março de 
2026, consolidando mais uma 
frente de energia limpa”, desta-
cou Cássio Coelho.

Durante o seminário, a dire-
tora no  Brasil da Ocean Energy 
Pathway, Julia Paletta, anunciou 
à Seenemar a oferta de 10 bolsas 
de estudo, destinadas ao pro-
grama Empregos Azuis, para o 
curso Fundamentos em Energia 
Eólica Offshore. 

Outro marco importante do 
dia foi a assinatura de um Memo-
rando de Entendimento (MoU) 
entre a Seenemar e o Grupo de 
Estudos do Setor Elétrico (GE-
SEL/UFRJ). A parceria tem 

como objetivo impulsionar pes-
quisas, estudos técnicos e ações 
conjuntas voltadas ao fortaleci-
mento da transição energética 
no Estado.

O NeoVerde Vision apresen-
tou painéis dedicados às diversas 
matrizes energéticas que com-
põem o portfólio fluminense. 
Foram debatidos temas como 
biogás e biometano, energia 
nuclear, petróleo e eólica offsho-
re, gás natural, energia solar e 
biocombustíveis, com foco em 
desafios tecnológicos, marcos 
regulatórios, oportunidades de 
investimento e expansão de in-
fraestrutura.

Divulgação

Isentar o ICMS para energia fotovoltaica foi debatido
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SP: R$ 2,9 bi investidos em Educação

493 novos policiais militares no Rio

Visitas ao Natal Iluminado em SP

Ufes abre programação do teatro

UFMG encerra novembro negro

Minas Gerais terá expan-

são da malha aérea com 

novas operações da La-

tam Airlines a partir de 

2026. A empresa, segun-

do divulgado pela Agên-

cia estadual de notícias, 

iniciou a venda de pas-

sagens para o voo diário 

entre Uberlândia (MG) e 

Brasília e confirmou a in-

clusão definitiva da rota 
entre Belo Horizonte (MG) 

e Fortaleza (CE) no portfó-

lio regular.

A mudança integra ações 

do Governo de Minas para 

ampliar opções de deslo-

camento no estado.

O voo entre Uberlândia e 

Brasília começará em ju-

lho de 2026, com sete fre-

quências semanais.

A ligação reduz o tempo 

de viagem para centros 

de decisão e atende se-

tores como agroindús-

tria, logística, tecnologia 

e alimentos, relevantes na 

economia do Triângulo 

Mineiro. A operação bus-

ca ampliar conexões na-

cionais a partir do interior 

mineiro e favorecer negó-

cios regionais. Já o trajeto 

entre Confins e Fortaleza 
passará a ser permanente 

em junho de 2026.

O Governo de São Paulo 

já investiu mais de R$ 2,9 

bilhões em infraestrutura 

de escolas estaduais e cre-

ches entre janeiro de 2023 

e outubro de 2025. No pe-

ríodo, 6.229 obras foram re-

alizadas, impactando 3.249 

prédios escolares. As inter-

venções já chegaram a 551 

municípios, o que repre-

senta 85,4% das cidades 

do estado. As melhorias 

reforçam o compromis-

so do Estado em garantir 

mais qualidade, seguran-

ça e conforto para toda a 

comunidade escolar. Atu-

almente, 900 obras estão 

em andamento no estado, 

das quais mais de 200 ti-

veram início em outubro. 

O aporte total é de aproxi-

madamente R$ 1 bilhão. 

O Governo do Estado, por 

meio da Secretaria de Es-

tado de Polícia Militar do 

Rio de Janeiro, realizou na 

manhã desta quinta-fei-

ra (27/11) a solenidade de 

formatura de 493 novos 

soldados no Centro de 

Formação e Aperfeiçoa-

mento de Praças (CFAP) 

da Corporação, em Su-

lacap, Zona Oeste da ca-

pital. Esta é a primeira 

turma formada no Curso 

de Formação de Praças 

composta por candidatos 

aprovados no processo 

seletivo concluído no ano 

passado. Há outros 1.510 

alunos oriundos do mes-

mo concurso em proces-

so de formação no CFAP 

e que serão formados ao 

longo de 2026. 

A prefeitura de São Paulo 

(SP) promove durante o 

Natal Iluminado 2025 pas-

seios orientados para am-

pliar o acesso de morado-

res e turistas às atrações 

da cidade. As atividades 

seguem até 4 de janeiro e 

incluem dois trajetos com 

grande fluxo de visitan-

tes. Um circuito percorre 

o Centro Histórico, com 

saída do Viaduto Santa 

Ifigênia e passagem por 
locais como Pateo do 

Collegio, Praça da Sé e 

Theatro Municipal. Outro 

trajeto vai pela Avenida 

Paulista, partindo do Mu-

seu de Arte de São Paulo 

até a área onde ocorre a 

programação natalina. As 

ações são gratuitas e não 

precisam de inscrição.

O Teatro Universitário da 

Universidade Federal do 

Espírito Santo (Ufes) ini-

ciará, nesta segunda (1º), 

o período para marcação 

de atividades previstas 

para 2026, com prazo até 

5/2. Datas de cerimônias 

acadêmicas devem ser 

solicitadas pelas direções 

dos centros de ensino ou 

pró-reitorias à Secretaria 

de Cultura. Para colações 

de grau, o procedimento 

ocorre diretamente com 

as unidades que já re-

ceberam o cronograma 

preliminar. Em 2025, o es-

paço registrou 197 ações, 

incluindo 72 acadêmicas 

e 125 culturais, com 60% 

do total gratuito.

A oitava edição do No-

vembro Negro da Univer-

sidade Federal de Minas 

Gerais (UFMG) termina 

nesta segunda-feira (1º), 

no auditório da Reitoria, 

com programação cultu-

ral e conclusão das ativi-

dades realizadas ao longo 

do mês. A iniciativa reuniu 

estudantes, docentes, ser-

vidores e público externo 

em seminários, rodas de 

conversa e ações ligadas a 

conhecimentos e expres-

sões de pessoas negras. 

Após cerimônia marcada 

para 18h, a arte educadora 

e capoeirista Junia Ber-

tolino e músicos fazem 

apresentação que aborda 

corpos e ancestralidade.

Divulgação/Latam

Estado também terá ligação fixa de BH com Fortaleza

Minas terá voos diários
entre Brasília e Uberlândia

Sudeste tem recorde de 
passageiros domésticos

O Sudeste registrou, em 
outubro de 2025, a maior mo-
vimentação de passageiros do-
mésticos de toda a sua história: 
4,6 milhões de viajantes parti-
ram dos aeroportos da região. 
Segundo dados da Agência Na-
cional de Aviação Civil (Anac), 
o número representa um salto 
de 8,6% em relação ao mesmo 
período do ano anterior. So-
mados aos 980 mil viajantes 
internacionais nos aeroportos 
da região, foram mais de 5,6 

milhões de passageiros no mês, 
reforçando o papel estratégico 
da região na malha aérea bra-
sileira, e responsável por apro-
ximadamente 51% de voos de 
origem no mercado doméstico 
no mês.

Os aeroportos de Guaru-
lhos e Congonhas, em São Pau-
lo, mantêm a liderança absoluta 
e concentram, juntos, 51,5% de 
todo o fluxo doméstico do Su-
deste. Viracopos (Campinas) 
e Confins (Belo Horizonte) se 

destacam pelo equilíbrio ope-
racional, enquanto no Rio de 
Janeiro, o Galeão e o Santos 
Dumont respondem por quase 
19% da movimentação regio-
nal.

Desempenho mensal

Entre os aeroportos com 
mais movimentação de passa-
geiros partindo da região em 
outubro, Guarulhos registrou 
crescimento de 10,5%, enquan-
to Congonhas avançou 6,5% 

no comparativo. No Rio de Ja-
neiro, o Galeão apresentou alta 
expressiva de 26,8%, impulsio-
nado pela retomada de rotas e 
pelo aumento de oferta. Em 
Minas Gerais, Confins cresceu 
1,0%, já Viracopos, encerrou o 
mês com expansão de 4,3% no 
fluxo de passageiros.

“Os números mostram que 
a aviação brasileira vive um 
dos melhores momentos da 
sua história. O crescimento 
no Sudeste reforça a força da 
nossa malha aérea e o trabalho 
permanente do Governo Fede-
ral para ampliar conectividade, 
melhorar infraestrutura e ga-
rantir que cada vez mais brasi-
leiros possam viajar de avião”, 
destacou o ministro de Portos e 
Aeroportos, Silvio Costa Filho.

O acumulado do ano re-
força a tendência de recorde. 
Até outubro, já passaram pelos 
aeroportos da região mais de 
42 milhões de viajantes. Mes-
mo antes do encerramento de 
2025, o número já se aproxima 
das marcas históricas. O recor-
de anual é de 47.614.719 passa-
geiros, registrado em 2024. Se o 
ritmo de crescimento mensal se 
mantiver, 2025 deve se tornar 
o ano de maior movimento da 
história do Sudeste.

Foram mais de 4 milhões de pessoas circulando na região
Divulgação/MPor

O acumulado do ano reforça a tendência de recorde.
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O governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Obras 
Públicas, concluiu 32 obras em 
31 escolas da Rede Estadual, 
entre outubro e novembro, 
com investimento de R$ 29 mi-
lhões. As instituições ficam nos 
municípios de Arroio do Padre, 
Canela, Canguçu, Capão da 
Canoa, Caraá, Caxias do Sul, 
Cerro Grande do Sul, Cidreira, 
Guaíba, Guarani das Missões, 
Novo Hamburgo, Parobé, Pe-
lotas, Portão, Porto Alegre, 
Santa Cruz do Sul, Santana do 
Livramento, São João do Po-
lêsine, São Leopoldo, Taquara 
e Xangri-Lá. Na atual gestão, 
o governo finalizou 509 obras 
em 434 escolas, totalizando R$ 
180 milhões.

Novembro é o mês que 
marca o início dos 21 Dias de 
Ativismo pelo Fim da Violên-
cia contra Meninas e Mulhe-
res. Por conta disso, a Secreta-
ria da Mulher (SDM) realizou 
o bate-papo “Pelas Mulheres”, 
no Parque Moinhos de Ven-
to (Parcão), em Porto Alegre. 
O evento, ocorrido na manhã 
de sábado (29/11), reafirma o 
compromisso do governo Lei-
te com a proteção da igualda-
de de gênero, compreendendo 
que essa é uma luta de toda a 
sociedade.

A ação teve o apoio da Or-
ganização Internacional das 
Migrações (OIM), do Institu-
to Moinhos Social (IMS) e do 
Hospital Moinhos de Vento. 

O Instituto-Geral de Pe-
rícias alcançou, nesta sema-
na, um marco histórico para a 
perícia criminal brasileira. A 
Divisão de Genética Forense 
recebeu a acreditação do In-
metro na norma ABNT NBR 
ISO/IEC 17025:2017, que é o 
reconhecimento da competên-
cia técnica para laboratórios de 
ensaio. Com isso, o IGP passa 
a ser o único laboratório foren-
se estadual do país a deter essa 
chancela, ao lado apenas da Di-
retoria Técnico-Científica da 
Polícia Federal. A certificação 
consolida quase uma década de 
trabalho contínuo da equipe 
da DGF para adequar todos os 
seus processos aos padrões in-
ternacionais de qualidade.

Governo Leite 
investiu R$ 29 
milhões em 
32 obras 

Bate-papo 
sobre 
enfrentamento 
à violência

IGP conquista 
a primeira 
acreditação do 
Inmetro

RS RS RS

O governo Leite, por meio 
da Secretaria de Habitação 
e Regularização Fundiária 
(Sehab), entregou nesta sexta-
-feira (26/11) dez módulos sa-
nitários no município de Novo 
Tiradentes. A ação integra o 
Programa Nenhuma Casa sem 
Banheiro, que assegura con-
dições adequadas de higiene e 
saúde para famílias em situação 
de vulnerabilidade social. O ato 
de entrega contou com a parti-
cipação do titular da Sehab, 
Carlos Gomes, e do prefeito de 
Novo Tiradentes, Luiz Carlos 
Benedette. Reginaldo Pôncio 
da Silva agradeceu, emocio-
nado, a casa da prefeitura e o 
módulo sanitário do programa 
estadual. 

372 módulos 
sanitários 
para famílias 
carentes

RS
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Homenagem a delegados

Hospital Nereu Ramos é revitalizado

Revitalização da SC-120

Novo escritório do BRDE

Cadastro de pedófilos e agressores

Seis escolas estaduais 

de Santa Catarina foram 

premiadas por boas prá-

ticas na Educação nesta 

sexta-feira, 28, na 3ª edi-

ção do Prêmio Lume: Es-

cola Referência. 

As unidades represen-

tam as Coordenadorias 

Regionais de Educação 

de Araranguá, Blumenau, 

Dionísio Cerqueira, Floria-

nópolis, Lages e Mafra.

“Esse prêmio é mais 

uma forma de demons-

trar e reconhecer a plu-

ralidade e a excelência 

dos trabalhos realizados 

nas escolas estaduais 

de Santa Catarina. São 

iniciativas incríveis em 

todas as regiões, que fa-

zem a diferença na vida 

dos nossos estudantes. 

Parabéns a todos”, desta-

ca a secretária de Estado 

da Educação, Luciane Bi-

sognin Ceretta.

O reconhecimento foi 

dado através de um cer-

tificado e uma placa de 
premiação a uma escola 

estadual e uma munici-

pal de cada mesorregião 

de Santa Catarina. Ou 

seja, Grande Florianópo-

lis, Sul, Vale do Itajaí, Ser-

ra, Norte e Oeste.

A Polícia Civil de Santa Ca-

tarina inaugurou na quin-

ta, a galeria de delegados-

-gerais, que homenageia 

todos aqueles que contri-

buíram com os 213 anos 

de história da instituição. 

A galeria fica no hall do 
gabinete do delegado-

-geral de Polícia. A PCSC 

surgiu em 29 de julho 

de 1812, com a posse do 

Intendente Geral de Po-

lícia Francisco Lourenço 

de Almeida, inspirada no 

modelo português. A In-

tendência marcou o início 

da atividade formal em 

Desterro. Em 1832, o Có-

digo de Processo Criminal 

extinguiu a Intendência e 

criou as chefias de Polícia. 

As ações do Governo de 

Santa Catarina para me-

lhorar a saúde continu-

am avançando. Além das 

intervenções internas nas 

unidades da Secretaria de 

Estado da Saúde, os hos-

pitais estão passando por 

uma renovação visual. Em 

Florianópolis, o Hospital 

Nereu Ramos está na fase 

final da revitalização de 

sua fachada. A estrutura 

externa está 98% concluí-

da, restando apenas ajus-

tes. Antes desgastada, a 

fachada agora ganhou 

uma nova pintura que 

destaca as cores da ban-

deira de Santa Catarina, 

reforçando a identidade 

institucional e eviden-

ciando que o prédio inte-

gra a rede estadual.

O governador de Santa 

Catarina, Jorginho Mello, 

entregou nesta sábado, 

29, uma das obras viá-

rias mais aguardadas do 

Meio-Oeste: a restaura-

ção com aumento de 

capacidade da SC-120, 

no trecho que liga Lebon 

Régis a Curitibanos, in-

cluindo o Contorno Oes-

te. Durante a cerimônia, 

realizada em Curitibanos, 

o governador destacou 

que a entrega simboliza 

o compromisso da atual 

gestão com a mobilida-

de, a segurança e o pro-

gresso de Santa Catarina. 

“A SC-120 está de volta, 

e agora está à altura de 

quem vive, trabalha e pro-

duz nesta terra”, afirmou o 
governador.

Mais inovação, desenvol-

vimento e planejamento 

hídrico para o Meio-Oeste. 

O governador Jorginho 

Mello oficializou estas en-

tregas na noite desta sex-

ta-feira, 28, em Joaçaba, 

durante solenidade que 

marcou a inauguração 

de um escritório do Ban-

co Regional de Desenvol-

vimento do Extremo Sul 

na cidade e a autorização 

para a contratação do pla-

no hídrico para a Bacia 

Hidrográfica do Rio do 
Peixe. Outros atos tam-

bém foram anunciados, 

fortalecendo o setor da 

inovação na região. “Esta-

mos trazendo desenvol-

vimento, oportunidade e 

cuidado com o futuro da 

nossa região”, disse. 

Com a publicação do 

Decreto nº 1.303, na últi-

ma quarta-feira, dia 26, o 

Governo do Estado regu-

lamentou a Lei nº 19.097, 

de 2024, que trata da 

criação do Cadastro Es-

tadual de Pedófilos e de 
Agressores Sexuais em 

Santa Catarina. 

A partir de agora, o Es-

tado está apto a implan-

tar efetivamente a nova 

ferramenta, com o desen-

volvimento dos softwares 

e dos mecanismos neces-

sários para sua operacio-

nalização. 

A finalidade é dar su-

porte ao trabalho das for-

ças de segurança na iden-

tificação de suspeitos.

 TCE SC

Ao todo, seis escolas foram homenageadas 

Escolas da rede estadual 
de SC são premiadas

Nova estação para orientar 
turistas e grupos de socorro

Uma estação meteoroló-
gica completa do Sistema de 
Tecnologia e Monitoramento 
Ambiental do Paraná (Sime-
par) foi instalada neste sábado 
(29), no topo do Pico Marum-
bi (Pico Olimpo), o mais alto 
do Parque Estadual Pico Ma-
rumbi (PEPM), em Morretes. 
Na base do parque, no fim de 
agosto, outra estação também 
foi instalada.

As informações dos dois 
equipamentos auxiliarão na 
compreensão do regime de 
chuvas e das temperaturas es-
pecificamente nesta região, e 
trarão informações importan-
tes para a administração do 
parque, turistas, montanhistas 
e equipes de socorro.

“Os dados das duas estações 
também serão muito úteis para 
a aviação, para os grupos de so-
corro como o BPMOA, Cosmo 
e Bombeiros, e para pesquisas 
também, afinal será possível ver 
as diferenças entre a base e o pico, 
e entre esta estação na Serra do 
Mar e outras que já temos no Li-
toral paranaense”, afirma o coor-
denador de infraestrutura do Si-
mepar, Luiz Fernando Grodzki.

A estação meteorológica 52 
do Simepar é composta pelos 
seguintes equipamentos: ane-

mômetro (registra a velocidade 
e direção do vento), pluviôme-
tro (registra volumes de chuva), 
piranômetro (mede a radiação 
solar), termohigrômetro (sen-
sor de temperatura e umidade) 
e barômetro (sensor de pres-
são). Ela é autônoma, alimenta-
da por um painel solar e envia 
dados a cada 15 minutos por 
sinal próprio de internet.

Para que todos os equipa-
mentos que compõem a estação 
chegassem até o alto da monta-

nha, uma operação foi realizada 
com apoio de mais de dez inte-
grantes do Corpo de Socorro em 
Montanha (Cosmo) e um heli-
cóptero do Instituto Água e Ter-
ra (IAT), órgão que, assim como 
o Simepar, é vinculado à Secreta-
ria Estadual de Desenvolvimento 
Sustentável (Sedest).

O vôo de reconhecimento 
foi realizado na sexta-feira (28) 
a tarde, para analisar os melho-
res pontos da montanha para 
pouso. O comandante Sam-

paio, acompanhado do mestre 
de cargas, dos técnicos do Si-
mepar e representantes do Cos-
mo, fez testes com o helicóp-
tero no local e delimitou uma 
área segura para a descida dos 
equipamentos no dia seguinte.

Neste sábado (29), os técni-
cos do Simepar Lucas Martins 
dos Santos e Jorge Henrique 
Castanho dos Santos levaram 
toda a estrutura da estação até o 
hangar da Helisul, no aeropor-
to do Bacacheri.

Instalação foi realizada no topo do Pico Marumbi no sábado
Yuri A. F. Marcinik / Simepar

Na base do parque, no fim de agosto, outra estação também foi instalada

Cascavel vai ganhar o Cen-
tro de Eventos e Convenções 
do Oeste, espaço com 63 mil 
metros quadrados de área 
construída para a realização de 
feiras e eventos dos setores pú-
blico e privado. O governador 
Carlos Massa Ratinho Junior 
anunciou neste sábado (29) o 
repasse de R$ 200 milhões para 
a construção do complexo, que 
ficará em uma área de 284 mil 
metros quadrados.

“Este é o maior convênio 
firmado entre o Estado e o mu-
nicípio, para a construção desse 
Centro de Convenções e Even-
tos, que vai colocar Cascavel na 
rota dos grandes eventos corpo-
rativos e de negócios do Brasil”, 
afirmou Ratinho Junior. “A ci-
dade tem estrutura para receber 
um espaço como esse, com um 
bom setor hoteleiro e um dos 
melhores aeroportos regionais 
do país. O centro de conven-
ções vai ajudar a movimentar 
setores que geram muitos em-
pregos, que são o comércio e os 
serviços, abrindo novas oportu-
nidades na hotelaria, alimenta-

ção e transporte”.
O espaço vai atender direta-

mente mais de 30 municípios e, 
indiretamente, mais de 50, mo-
vimentando o turismo, a eco-
nomia e o mercado de trabalho 
de toda a região. A expectativa é 
que os eventos injetem R$ 90,2 
milhões por ano na economia 
local, distribuídos entre hote-
laria, alimentação, transporte, 
comércio e serviços especializa-
dos de eventos.

O local está sendo projeta-
do para receber feiras comer-

ciais, exposições agroindus-
triais, congressos científicos, 
convenções empresariais, sho-
ws, formaturas, casamentos, 
workshops, eventos culturais, 
esportivos e gastronômicos, 
além de encontros educacionais 
e tecnológicos que estimulem o 
intercâmbio de conhecimento 
e inovação.

O recurso será repassado 
pela Secretaria de Estado das 
Cidades, que está recebendo a 
documentação e projetos para 
análise. Na sequência, será fir-

mado um convênio com a Pre-
feitura de Cascavel, que será a 
responsável pela licitação e exe-
cução da obra. “O Paraná pas-
sou a ser um importante ator 
no turismo do Brasil. Nós sabe-
mos que o turismo de eventos 
movimenta muito a economia, 
gera empregos e oportunida-
des”, afirmou o secretário esta-
dual das Cidades, Guto Silva.

“Mas para entrar nesse seg-
mento, é preciso ter infraes-
trutura adequada. Ainda não 
tínhamos, no Oeste, uma gran-
de estrutura para recepcionar 
esses grandes eventos, como 
feiras e convenções”, destacou 
o secretário. “Agora teremos 
esse equipamento extraordiná-
rio, graças a um trabalho arti-
culado junto com a prefeitura 
e a Secretaria do Turismo, que 
consolida o Paraná nessa loco-
motiva do turismo”.

“É um momento de muita 
alegria e gratidão ao nosso go-
vernador, que está presentean-
do Cascavel com esse grande 
projeto”, salientou o prefeito 
Renato Silva.

Centro de Convenções em Cascavel 
Felipe Henschel/AEN

Eventos podem injetar R$ 90,2 mi anuais na economia
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Previdência 
privada perde força 

com alta do IOF
Títulos do Tesouro e de investimentos protegidos 
pelo Fundo Garantidor de Créditos ganham força

O setor de previdência priva-
da tem enfrentado dificuldades 
desde o aumento do IOF (Im-
posto sobre Operações Finan-
ceiras) sobre o principal formato 
entre os planos abertos: o VGBL 
(Vida Gerador de Benefício Li-
vre). Embora neguem concor-
rência direta com outros ativos, 
analistas reconhecem um êxo-
do, sobretudo entre investidores 
mais ricos.

Com a Selic a 15% ao ano ce-
nário em que aplicações de renda 
fixa oferecem alto retorno com 
risco reduzido, seguradoras têm 
observado o avanço dos títulos 
do Tesouro e de investimentos 
protegidos pelo FGC (Fundo 
Garantidor de Créditos).

O vaivém do IOF começou 
em 22 de maio, quando o gover-
no publicou um decreto aumen-
tando o imposto sobre operações 
financeiras. A medida visava arre-
cadar R$ 61,5 bilhões no período 
de dois anos em um esforço para 
turbinar a arrecadação e ajudar a 
cumprir as metas fiscais.

Um dos investimentos atin-
gidos foi o VGBL, com previsão 
de cobrança de 5% para aportes 
mensais superiores a R$ 50 mil. 
Segundo o governo, a alta do 
imposto foi feita para evitar que 
o investimento fosse usado como 
rota de escape para a taxação de 
fundos exclusivos dos super-ri-
cos. A previdência era isenta do 
imposto até então.

Em 11 de junho, foi publica-
do um novo decreto, que definiu 
a cobrança do IOF sobre VGBLs 
que excederem R$ 300 mil em 
uma mesma seguradora, com va-
lidade desde a data do decreto.

Menos de um mês depois, em 
25 de junho, porém, o Congresso 
derrubou os decretos do IOF. A 
disputa entre Executivo e Legisla-
tivo foi levada ao STF (Supremo 
Tribunal Federal), e o ministro 
Alexandre de Moraes decidiu va-
lidar a medida.

A regra do IOF para o VGBL 
ficou no patamar definido em 11 
de junho: alíquota de 5% sobre 
aportes acima de R$ 300 mil no 
período de 11 de junho a 31 de 
dezembro de 2025 por segurado-
ra. A partir de 2026, o imposto 
passa a incidir sobre aportes aci-
ma de R$ 600 mil, ou R$ 50 mil 
mensais, considerando todos os 
aportes feitos por CPF.

Apesar da cobrança do IOF 
incidir apenas sobre previdências 
do tipo VGBL, o impacto reflete 
sobre o setor.

Dados da Susep (Superin-
tendência de Seguros Privados) 
mostram que as contribuições 
para planos VGBL somaram R$ 
89,3 bilhões de janeiro a agos-
to de 2025 e R$ 7,7 bilhões de 
PGBL (Plano Gerador de Be-
nefício Livre) no mesmo perío-
do quedas reais de 19,93% dos 
VGBLs e de 9,54% dos PGBLs 
na comparação com o mesmo 
período de 2024.

Os aportes em VGBL devem 
cair 19,4% neste ano, passando 
de R$ 178,26 bilhões em 2024 
para R$ 143,68 bilhões em 2025, 
de acordo com a Fenaprevi (Fe-
deração Nacional de Previdência 
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Aplicações em renda fixa crescem com juros altos

Estudo do IBGE não mencionou o impacto do aperto monetário para o declínio do IPCA

Divulgação/FGV

Trabalhadores enfrentam restrições de crédito e utilizam 
os saques principalmente para reduzir endividamento. 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

segundo dados mais recentes.
Atualmente, o Tesouro ofe-

rece oito títulos Renda+, com 
investimento mínimo a partir 
de R$ 1,82 e vencimentos entre 
2030 e 2065. O ativo é indexado 
ao IPCA, o que garante correção 
pela inflação e pagamento de ju-
ros adicionais.

Além do Renda+, há o Edu-
ca+, voltado ao financiamento 
educacional, especialmente de 
filhos. O programa oferece 17 
títulos com vencimentos de 
2027 a 2043.

Cada título tem uma data de 
conversão: no Renda+, o investi-
dor passa a receber os valores acu-
mulados por 20 anos; no Edu-
ca+, o período de recebimento é 
de cinco anos.

Juros altos favorecem 
planos de previdência 
mais conservadores

A decisão do Copom (Co-
mitê de Política Monetária) de 
manter a Selic em 15% ao ano 
pela terceira vez seguida favorece 
a renda fixa, em especial títulos 
pós-fixados e indexados à infla-
ção. Planos de previdência mais 
conservadores também se bene-
ficiam desse cenário.

Victor Bernardes, da Su-
lAmérica, afirma que os juros 
elevados tornam os fundos de 
previdência voltados à renda fixa 
mais atrativos. “A alta de juros é 
um incentivo ao investimento e 
traz pouco risco e bom retorno a 
esses fundos.”

Ele ressalta, contudo, que 
a escolha depende do perfil do 
investidor. “Quem tem maior 
aversão ao risco pode seguir em 
fundos de renda fixa mesmo com 
juros mais baixos. Já quem tem 
apetite maior pode continuar to-
mando risco, mesmo com juros 
elevados.”

Para Sandro Bonfim, da Brasil-
prev, planos atrelados à renda fixa 
se tornam “muito atrativos” com a 
Selic em 15% ao ano. “A partir do 
ano que vem, com a expectativa de 
queda gradual dos juros, os fundos 
multimercado e de renda variável 
devem se beneficiar.”

Segundo o Boletim Focus, 
economistas estimam que a Selic 
encerrará 2026 em 12,25%, 2027 
em 10,5% e 2028 em 10%.

Como era e como ficou 
a cobrança do IOF da 
Previdência Privada?

- Como era antes: Sem co-
brança de IOF (Imposto sobre 
Operações Financeiras)

- Como ficou em 2025: 
Alíquota de 5% de IOF sobre 
aportes acima de R$ 300 mil no 
período de 11 de junho a 31 de 
dezembro de 2025. Limite por 
seguradora e cobrança sobre o 
valor excedente

- Como ficará em 2026: Alí-
quota de 5% de IOF sobre apor-
tes acima de R$ 600 mil no ano 
ou R$ 50 mil por mês. Limite 
por CPF e cobrança sobre o valor 
excedente.

Matheus dos Santos 
(Folhapress) 

Privada e Vida) e a CNseg (Con-
federação Nacional das Segura-
doras).

Sandro Bonfim, head de pro-
dutos da Brasilprev, afirma que 
a medida afeta principalmente 
clientes de maior patrimônio. 
“São casos de pessoas que ven-
dem um imóvel e investem o va-
lor da venda na previdência. Esse 
investidor tende a aplicar uma 
parte agora e guardar o restante 
para os próximos anos.”

Para Myrian Lund, professo-
ra de Finanças da FGV (Funda-
ção Getulio Vargas) e planejado-
ra financeira, a cobrança do IOF 
pode interferir no planejamento 
sucessório especialmente entre 
quem utiliza a previdência para 
transferir patrimônio sem recor-
rer ao inventário, processo formal 
de partilha de bens.

“Se o investidor quiser aplicar 
R$ 3 milhões na previdência, ele 
vai precisar de mais tempo. Pode-
rá investir até R$ 300 mil neste 
ano, até R$ 600 mil no próxi-
mo, e assim sucessivamente, caso 
queira evitar a tributação.”

Mesmo assim, Myrian diz 
que a previdência privada conti-
nua sendo a melhor ferramenta 
para o planejamento sucessório. 
“Não há outro produto que ofe-
reça os mesmos benefícios para 
fins de herança.”

Victor Bernardes, diretor da 
SulAmérica, diz que o IOF redu-
ziu as receitas do setor em 2025 e 
que a perspectiva é de manuten-
ção do cenário em 2026. “O mer-
cado precisa se reencontrar para 
não depender tanto da parcela do 
topo da pirâmide.”

Segundo ele, a previdência 
sempre teve como um de seus pi-
lares a otimização fiscal, o que ex-
plica a adesão acelerada entre os 
mais ricos. “A captação negativa 
mostra que o IOF afetou direta-
mente a atratividade desse públi-

co. O mercado reagiu, e o cliente 
não vai pagar 5% ele migra para 
outro ativo.”

Títulos do tesouro 
direto ganham espaço 
após IOF

Títulos como o Tesouro 
Renda+ e o Educa+ têm sido 
apontados como alternativas à 
previdência privada, por oferece-
rem mecanismos de acumulação 
voltados à aposentadoria e à edu-
cação, respectivamente.

Ativos como LCIs e LCAs 

(letras de crédito imobiliário e 
do agronegócio, respectivamen-
te) também são opções mencio-
nadas. Esses investimentos são 
isentos do Imposto de Renda e 
contam com a proteção do FGC, 
de até R$ 250 mil por CPF ou 
CNPJ em caso de falência da ins-
tituição financeira.

Ricardo Rocha, professor de 
finanças do Insper, diz que, dian-
te do IOF, esses investimentos se 
tornam opções mais competitivas.

“O investidor encontra títu-
los bancários, como LCI e LCA, 
com isenção do IR, e ativos do 
Tesouro com boas taxas. Se você 
olha o Renda+, que é atrelado 
ao IPCA [inflação oficial] e tem 
data de vencimento definida, ele 
tem um caráter previdenciário. É 
um produto semelhante.”

Segundo dados do Tesou-
ro Direto, entre junho e julho 
de 2025, as vendas do Renda+ 
mais do que dobraram de R$ 
355 milhões para R$ 725 mi-
lhões. O vaivém em torno do 
imposto começou no fim de 
maio e continuou até julho, 
quando o decreto do IOF foi 
validado no Supremo.

Neste período, a participação 
do Renda+ nas vendas mensais 
do Tesouro Direto aumentou: 
foi de 6,2% em junho para 10% 
em julho, e 11,1% em setembro, 

Uma pesquisa de douto-
rado da EPGE Escola Brasi-
leira de Economia e Finanças 
(FGV EPGE), de autoria de 
Arthur Sonntag Kuchenbec-
ker e orientada pelo professor 
Bruno Barsanetti, investigou 
o impacto das reformas no 
sistema financeiro sobre o 
comportamento das famílias 
brasileiras. Intitulada “Essays 
on Applied Financial Econo-
mics”, a tese reúne três ensaios 
que utilizam dados adminis-
trativos e métodos economé-
tricos para medir o efeito de 
políticas de inovação finan-
ceira no Brasil. 

O primeiro ensaio analisa 
o saque-aniversário do FGTS, 
modalidade que permite ao tra-
balhador retirar parte do saldo 

anualmente. O estudo mostra 
que cerca de 58% dos recursos 
são usados para quitar dívidas, 
26% são destinados ao consu-
mo e aproximadamente 29% 
para poupança voluntária. O 
padrão revela que muitos traba-
lhadores enfrentam restrições 
de crédito e utilizam os saques 
principalmente para reduzir 
endividamento. 

O segundo ensaio avalia 
a expansão das cooperativas 
de crédito em municípios pe-
quenos, indicando aumento 
expressivo do crédito rural e 
crescimento de cerca de 15% na 
produção agropecuária no lon-
go prazo. Os ganhos decorrem 
de intensificação e mecanização 
produtiva, e não da expansão da 
área cultivada. 

Já o terceiro ensaio exami-
na o impacto do crédito com 
garantia de saques futuros, 
uma nova modalidade de cré-
dito lastreada no saque-aniver-
sário. O estudo mostra que a 
modalidade gera trajetórias de 
endividamento mais estáveis 
e sustentáveis em compara-
ção aos empréstimos pessoais 
tradicionais, evidenciando o 
potencial do uso de garantias 
reais para ampliar o acesso ao 
crédito de forma mais segura 
para as famílias.

A tese reforça a importância 
de reformas institucionais bem 
desenhadas para promover um 
ambiente financeiro mais equi-
librado e inclusivo. A pesquisa 
também foi destaque no Valor 
Econômico.

saque-aniversário do FGTs usado para quitação de dívidas


